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HÍl o opolugo do cava1eiro!mordido pelo ideal de protu­
que saiu, [ovem, belo e riji), gcr aqueles que precisassem
na sua fogosa montaria, para! da fortaleza de scu braço, da

defender pelo mundo os ira- energia da sua vontade, ""

cos e os injustiçados. I ímpeto vitorioso de Sua cora-

I
Meteu-se em mil combates. gemo

índiierente à própria sorte, Nessas lidas foi envelheceu-
10 e nos recontros perdia os

-----
- - - - � - - - - -

arreios de perto, as cspon,s

douradas, as armaduras d�

puro aço. Até que retornou fi

casa. faminto, mal ferido, com
ti mesma fé nos ideais da íu­
vcntude.
Lembrei-me desse apologo

lendo os discurses que Wins­
ton Churchill pronuncjou ,

nos últimos dias, na Câmara
dos Comuns .

. . A Inglaterra vitoriosa num

conflito forrnidavel, em que
empenhou todas as forças do
seu corpo', está exangue, com

a sua economia destroçada,
diminuída no seu Império p

amputada na exploração dos

capitais que espalhou pelo
Inundo.
Foi O que colheu numa cru­

zada tremenda para sustentar
a liberdade das nações. Mas

Leopoldina Railway
Um morta e quinze feridos

NITEROI, 21 (Merid.) _,' Luiz da Costa.

Ocorreu um desastre com o ----'-----.

-

encaminham-se em direção

PRE:'!IIADO l'ELO COLEGIO

EST''''-'
gan, ..m E�"t L'Ulsing, Est;>.dG: de eompauhadu po r 500 d<>l?rcs em �

O d�IJ;��'i�E��n;���;��Oll. de �;::���::\m:':;'(:�eCl�;n5i:1O ::,�!:H:':� I fH�le���'lHCkSOJl, (Jue' éspectallzou- Grave desastre com o treRI33 anos de idade, -pt'ofessol' d�� ln- í Atrmns Df st.iu to s do Colt..�io F;"\tf).. _.,co no e st.udo da Biblia, foi eseo­

glt;s no COlcgi.o Estadual de :\Iichi- dual' de !\'nC�"ligall ,i. O premto é.!1� 'I IhidQ entre 60 can âídatos llelo cor­

!lO docente do cotegto como meru­
<,

I'" ce.lor II:' cit�çã(. de "melhor pro-'
iessor". Os nome s dos candidatos

,I roram prupustns pur tonos os de­

I •.artamcntus no colcgio. O tlr. 01-
_

I
�kSOll cla�sifiroll-se melhor ih. que
muitos eaudídatos que lecionam no

I :.('lc�:io desde h{, dccadas.
N8Scido c c·rj�.10 em Po rf Iantí,

llstado rlc :\hinc, o dr. D'iekson di­
, ,,!omou-se com distinção lIdo :60-
n-cloin COllege, em Brunswlck, E�_

'ado de :>tlaíne,
8u:t esposa. com ::'.. flual se cun­

sorcíou CDl agosto do ano passado,
é de Dov,!'.giac, Est..ado de lUi(�lli ..

.�an. O c:'l.s.?J reside em um aparta­
mento de dois uormnortos no ccn­
tro BstllclanUno Episcopal, nu ç(l­

lel,iu 1'stadllal de Michigan, A sra.

nIck,on �st.ã cstud:>ndo soctotogm
n" I'rogram:t de educação de auul-

da

paulistas decla­
ram que ti situação criada pelo mo;

tini dos detentos é, grave, pois há
perspecüva de morttcinío entre e­

les. uma vez que estão bem arrna­

dos; em caso di: que continuem ofe­
recendo resistência, serão atacados
stmultaneamente, por terra c ár;
As forças da Policia, do Exército
.e da FAB, articuladas, procuram
circunscrever o mais. pDssivel a
á�a, numa ação de, cerco geral.'
21 FUGITIVOS RECAPTURADOS

S. PAULO, 21 (.Mcrid.) - As últi­
mas ,noticias, de Caragufuba dizem
que já chegou àquéla cidade o re�
forço policiai,

.

mandado para en­

frentar os trezentos .sentenciados
que evadiram da Ilha Anchieta.

. T�m a cidade de Ub:itUbÍl roi
, ocupada pelas forças do Quinto
:Batalhão,' de Capturas, vindo de
Taubaté. As providências 'tomadas

pelos delegados 'das cldadcs que
foranl ao encontro dos crim'inosos
com oS poucos

sem o litoral; mas devido ao mau

tempo e a falta de, -..oisibilidade, os
aparelhos tiv-eram de -voltar.
J:IOUVE l'>lORTOS E FERIDOS
S. PAULO. 21 !Merid.) - O Se­

na 2,a, pág. letra A)

trem da Leopoldina, na Serra
de Friburgo, entre Registro c

Posto Pena, resultando em

um morto e quinze feridos.
A composição do rsxprcsso

Friburgo deixára Portella com

Sete milhões para
a S.a

destino ao Rio com carros pa­
ra Itaboraí. Ao subir a serra

conservou o uenacho e a fé

OUmpiada - nos valores do espirita. pelos
quais ver leu abundantemente

RIO 21 (Merid.) - O 51".
- o seu sangue.

,

,: s., '"
Todos que a amamos pejo

Laf'er e11\ lOU à Cumara a muito que lhe devemos, esta-
mensagem do presidente Ge- mos certos de que sairá 110V<l­

túlío Vargas solicitando a a- n,el_?�e t,riunfante.
Não e do seu temperarnen­bertura de um crédito espe- to recuar nem humilhar-se. A

cial de sete milhões de cr-uzei- sua flarna é imperecível pnr-
ros para fazer face 3S dCSp2- que reflete as mais altas vir­

sas da participação do Brasil i tudcs dp hO!l1cm.. A voz de,

"
' .: ., '. 1',

" d"1 Churchill nao foi lUl1a Iamu­
na deCU11a

. qU:llta O_U1P.la -:' ria. Foi um grito de meita-
que se realizará em He151n1�'.: menta.

pat"Q

I
gabeira declarou' ser pela
solução estatal, d('scollfian­
do inteiramente do

1 que de mau possa trazer no'

I" Dojo 'a PETROBRAS.

SOluc
.. J

capita.l
mos prescindir e exalt,mdo
ao mesmo tempo a perfeita
amizade continental em kJ'-

.

mos proprios e dignos.
,

No 'tocante' ao

o expresso já havia passado
do Posto Pena e encaminha­
va-se para Registro. quando
um carro de segunda classe
Ioi sobre o bagageiro, ocor­

rendo o engavetamento. Qmt­
si todos sofreram panico. O
morto é o Chefe de Trem, sr.

O M ,_, Waldir da Luz, que encontra-

. iingaOeira I' ��-::l���g����O6)sa�:;����, l�l��;�
III

.
gravemente foram: o guarda-

.

I freio e os passageiros A1a1ne

. I Rodrigues, Francisco 01in�i­�

e s tã tara, Leocadia Campos, lV[oacyr
. I Oliveira, João L<lurindo, .Tosé

I

tU5 uo colcgio.
J\ fotugmfi;l mostra ... dr. Dick­

snn dando uma aula 11Q Cole;io

I Estarlual de :.\Iicltigllll. - Foto U.

S.l.S.). --�------ ------�-------

1!�1! i1---li
!f Outros telegramas sôbre t r

n o motím em manchete na

I! última página, .

INICIARA' A IGREJA 1\çl\O mRfTA SOBRE OS
PROBLEMAS SOCIAIS f. ECONOMICOS DO PAISo sr�

cêdo
21 (M-erld.)

admitir

,i�ERÃO RK\i:ISADOS 'na:s CONGHESSOS

---------'---'-- .

pD auxiliar do Rio cle ,TalJci­
I
1'0, (lom H. CanlHra, em lOB·

RIO. 21 CMerid.) - O bis-

Igrf'ja do J:;'rL,�i1 illh.:ülrr� a���50
(lirda súbre os gramks pro­
,J]cmas Sí)cia�H �!]llômicos e

hem-cstar do povo à ::;2li1C­

lhança dos E�tados Unidos ('

países cnt6licos da r.;u)'ol':l. A­
nunciou que nos pr.:'ximos m€�-

que os aVIões

entretanto, não ter

preconceitos contra o capi­
tal esh'angeíro, incumbindo,
até, a todos nós, atrair o

concurso de que rião pode-

VISITA A BAHIA O

'pr*vado
�--------------

CHEfE DA NAÇÃO1 ... ""

I RIO, 21 (Merid.) - SPglll1- RIO,:n ()\lcrià.) - O pre-
privado, colaborando na SUE

j do declarac,.'Ões do.::;r. Arnoa siclcnic Getplio Vargas se­

exploração. Com efeito, foi ! Melo, por via teleIônicu, de gniu hoje pela nianhã, por via
a seguinte ,a afirmação do I Maceió, nada existe quanto à aérea, dirétamente para a d­

ex-governador baiano: I alegnda articulacão dos go- dade de I�upa, na Bahia, onde
----, "M�� na faé iitu�l do l vt;rnadores norc1�stjnos lI�n'a almoçará e visitarú a Gruia

nas atuais cir- ! bloco, visando a suc:essão :te
.

do Bom Jesús. 'As quatorz<:
'unstancias du IDUlldo, 80- ! Catete. O sr. Amon Melo a- i horas o chefe do govêmo par­
bretudo do Brasil, sou, sen1 � crescentou {.!ue não reccbcu� Urá rWTlO fi Pctrolina� de 011-

reservas, pela solução es- ! a' respeito, nenhuma carta do de se dirigirú à Joazch'o, pela
lI, .", I sr. Agamenon Magalhães. Rio São Fr;:meisco.

t'rês irnpo:r1.un1es
congreSSt'S episcopais, que

marcarão u iníeio da noya fa­

se de aç�50 da Igreja Brasilei­
ra. O Primeiro Congresso serú
em lVfáné\us, no més de julho.

EXPRESSO

RI.IJiIlEN,1 V-CURITmA
Enll. 'releg.: "Lli\10USL'JES"

AGE�CL!l. BLIJ:l1ENAU

Rua 15 de Noyembro ?i.o 313

FONE,1002

I'RECO Cr$. 155,011
'l\GENCli\ l:URlTInA

O sl'gwido será em Aracajú,
em ngôstn, qt1<lndo �wrão dis-

Despertou a tis, semb,.!g..!!!,·(lft L tJft.gl·u'-'lail"'va com'.'
<'lltidos us L,robJr:mêls da;; po·

�
y '- lt.J puli)��ües nordestül;l�� {l, fin.a_l-

men1e, o tcrct'iro eOllgl'c,,;:,:o

a prime,"ra grall"e di·�cus� AlaO no ft

no ;��i:��ã�e ,T����e��'�isCOl�a;d�':��
,

' •• .' ,

' � ,

ü 1)
-

(I ��;<�l�����O:�S�I���:;:O ��l'�i�n;��:�
,

FPOLIS .. (Mário F'rcycsle- do assinado pelo dptlllL:ldo I de Oliveil'n. n'E:iol1;:tl.
DCll - E::;peei;�l para "A Na- petcbista Volncy COhlÇO de O-I Após o;; d:eb"íc'" C:i1 ;)]cll;:i-
ção") - iÍvcira, prr'sidelüe di, comis- rio, reuniu-se a comi:;�'io de

. •._

Após l�ésc_s c.u'uet<::t'izados s�o de Co�u;tituição, Legi3b-1 C0l1stítL!içà�;.!:.';;..r;.!,sla<;Ü() e .Jus- I> E ç A S F \} f:t 11
;)�Ia rc::.thzaçao d? .sesso!!,; :n�- �:�o e JL�SiJÇ� : n:;�llll�ro :\a tiça, 1111l11a -"alS ,nias dn As- I. 1': G I T 'I l\i ;l S
noionus e sem. rn.'llo_res aÍl a,tl-! �:-ll1a Cia Non,cga I. Cons,,- (Condu; na 2,a p,,:�, lctn' BI Casa rio Artll!riCllllU :�, A.
vos para a asslstenCIa, rcunm- tUlda por ele e pelo" dpj)lltn- I _ _ _ _ _ '_

'Je m.ais uma vez a Assembléia

I
UOS dissidentes da orientação 1

---- .,- - - -- -

Legislativa do Estado, na t"r- pessedista) que comunicava

I
.. ..

de chuvosa e fria de segundn- ao presidente da Casa. do [l-! Temper�turRS mlUlmas emr�ira ú1tit�la. para dar sequên- t.:_azo ve:'i�ica(lo na �precia-! I
tIl ii

.. �I
:�es�a����:':, �{�f��a:ad��ra;el�� i:j� ��ti!���d�e���a I)J�i����� �� i

, djyersaS regloes do país
representantes do povo. Pelo seus relatores. No oficio em ,," !:i---�---!!
menos, era o que aparentava questão, eram solicitadas e- 'NO RIO O �'ERi\lOl\1ETRO ATINGIU A fi G R A U �
a reunião de segunda-feira, nérgicas providencias conl.ra
dia triste c chuvoso, dia frio os l'elatcres displiscenies, o RIO, 21 eMerid.; - A

nOi-11uT. que invadiu a Argentina.
de inverno... que motivou protestos contra le de ôntcm foi a mais fria, a- Uruguai e estados do sul, até

Mas, contrastando corn a os têrll10s dn c0ll1unicaçã0. élui, desde 1.950, descendo o I o Espirita Santo, prevendo-se
temperatura prevista pelo se1'- O tem90 esquentou e as dis- t
viço meteorologico da Capi- cussões acaloradas sacudir,<t111 Lermômetro <l oito graus na

I' que possa [lti�gir. embora a ('-

'tal Catarinense, o recinto da ::J plenário do Legislativo, fa- cegião de Cascadura c em Ja- nuada. a BahHl.

Assembléia Legislativa 101'- zendo recordar as sessões agi, �arepag\lú. No Meyer, Tijuca
nau-se demasiadamente 'quen- tadas da legisJatura pass:leb, 3 Andaraí as temperaturas I �----------,-.---,-------'

te', ainda que os deputados lnotivadas pela luta aber:a'
que o integran1 estivessem fa- entre udenistas e pessedistas, minimas foram de 12 r 1;3 I

�
•

:l.€lldo uso de capas e demais que, desta vez. unidos, inycs- �raus. 1 C;XpeflfYJ�rffeagasalhos. ':iram solidamente, contra o a- Nos estados do sul nevuu
,

-IJ ,>;E
Na matéria do expediente. tê então "amigo dos pe"se-

constou a leitura de U!ll oii-. distas": dep. Volney CoJllt;:o �m várias zonas. Em

cnX\').3'j-- --- -- -- --- - . no Rio Grande do SuL a tem­

peratura desceu quatro graus
abaixo de zéro. e como OC01'

rencia. caiu muita neye. bem

como na região da serra. Em

diversos municipios de Santa

Catarina c do Pm'anú o ter-

Camará dls Depulados

Não olereceFam ri&co 'e �iscorôancias so�re
.8 a�rUYa�8D .... du projeto ô a «retro�ras»
A c o missõesc o m as

estava 1.oda\ríri _c--=- 'acentuou o sr.

Otavio MangabeIra - é cê­

,do para admitir o capital

o rcpatriam,ento força­
dos prisioneiros de guerra. lEITE

ICom grande espanto dos \'er-
estube-

l',melhos, o genera Harrlson

________..;...__� ,......_----'-_.-"----------- 'leu o apelo que os soviéts di-

Irigiram aos soldados alcmàcs

lua última guerra, para qu::! se

rendessem. Pelo menos duas

l.vezes, os russos prometcram
recambiar os soldados que se

I,enlregassem a qualquer país '

para onde eles quzessem' ir. O 1general Nam II foj tomado de
. !

surpresa pela leitura dess:.'8 ' f
documentos, c náo soube ri:!S- II'}pondero

.

_______-'-- .
1

MAGNÉSIA

Dr. Thilo Hühne co POSTO
Ex-lVlédico-assisíentc da Clínica Cirúrgica eht UnÍYersí·

�,
di1d!� de Leipzjg (AlcID}mJla), formado na iHemaulla <;

(com tricilgl<>
do millgnési"j

lnômetro

zéro, Em

desceu abaixo dp

São Paulo o frio

A BICICLETA QUE VAI lONGE.
Um produto da conhecida fábrica MOHARK.

nu IUo de Janeiro, ilcilba ele illstaln-sl! no Hospital Sh!. matou. óntem, mais seis peso

SÚ3S. Segundo indiCilçõCS de'

S('! viço de J\lcteorologh, H

causa da ollda do frio provém
r_io (kslocnmcnl0 dn mOSSíl po'

Isabel I.:m Blumenall,

CLJNICA cmU'JUaCA E ME'lHe.'\

"a

(
.... '_ ._�_. - .--- --� .. -�._----'--

C:ul1,Hanha das mais !ll'o,'ciio!<;J.s c lIlcrih>rÍas nã" lwdia
deixar rlê ser a que vem l'ea1isaudn {} Rotary Club(' de Blu!U,c- +

-

.ll:m; no sC'ntido. de a.llgaríar fundos !Jllra II cQtlstnl('iio do A!<i-
lo {los Velhos c a aquisição de uma ambulancia l}ara a assis­
teneia llublica municiual.

Assim é que a co.;nissãd encarregada de a.l1garial' os à.una·
tivos necessários a consecução dos seus objetivos altamente
paü'iõticos e humanitários, vem obteudo () a!loÍo illCl)udleio­
>lal das classes produtoras do munici!lÍO, que até então, têm
compreendido o elevado llrollósito déssa finalidade.

Scg!uHlo !lOS ('om,l!niel)u a CQlllJ.."São llllgadador;" dm,: fnn­
flüb tlãra. !! fO!!2i!rut:ãu d9 l\.�i!�, rltifi ��eI!!o�� os rlv!'!af.iy!)� ati 2·

I
êU!a- a!:'!er�·i!!!4�� fora'!!! �:! 2-e5u!1!t�,��

.

1
Donatrvos Ja a!'!'ecadados .. .. .. .. .. lflLhOO,{l{l

, E::tpórtadol'a de Madeiras 8.000,00
:_..;.. ;.....;;.,;,;'""""�....�",;..=__�......"""'"_:...;..�=�""':"==.--""""-"-t

>

!..
!!!d .. A!'!!c G�.e!'!!!er 8� A� 4 � • b �. ��,�eOp�u�

1:>, 1\'jllpcl ,& Via. IAda, .'

Tin'solis {.::xtarincn,",H' .

J"abriea de A('okh();J.tl�ls (!c Yn!. Joh;mn:l
AUenburg .' ., .' .. ., .' l,{)!}O,QO
Cia, lIenmlCl" .. .. .. .. .. .. .' l.{)OO,OO
Comuni�ou-llOS lllmlu a çmuissão de d.onativos que já se

J�a�lIll"o

i!!.ntl.:ixlilu

eontl''' as

llll'las. Se:rn

s;!l}or c nli"

nf!�t!'.h:!g�nh��

encontra nésta ciàade a amlJUlancia, adquirida com uS fundos
angariados e cuja entrega á assistenda !}ublica municipal se­
I'á i'cita na próxima terça-feira, às 16 llO.-:lS, na Prefeitura Mu·
nldnnJ, na lHT1!iCIU;a dn.:-i a!!l,oril:bll!'s I�'mü';.

-��sn fHJ-�'-!�ü;an 1"a!in1!t!, t�'_'!��it1�� um L:'�J�.r�!a� l!;� t!!L��.!�J.�
n!!a. 1-itul.:!u:§a que g !infa!-)' C!un:e !�!!eigll S!!l tJ� boa. hn:t.a €!!!

Blnmenau, cujes heneficIos !'€pn:sentar.io Q €bforço e a ahne­

gaçãlJ' de um pugilo d� cidadãos bhullcmmcllEcs que sem.pre
O!!ll!!....!!!!l a� bQ-a� t;�!.ll:;·a� �!J!!! !!. !!!sr5!:!da éiu:!�at!�

IJ::> I'"",ddo d"

!!!J. U!;IlH �t t�C�l! �\1EP, Sj�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'j)RGAO DOS "DIABIOS ASSOCIADOS"
PROPRIEDADE DA:

S/A ti A N A ç À O;·

A NAÇÃO

Ui}'! VENDEDOR CAPAZ'E COn;l GRANDE PRA'TICA
NO RAMQ TEXTIl;, PARA TRABALllO INTERNO DE
'GRANDE FUTURO, MAS NAO PÀRA VIAJAR•.

'

'

..
=-�� ,�� -- .._ - - -- - -- - � � - - ....;....... ',' O INTEREssaDO ,I,lEVE �ER :CF':RTA CULTURA, SER

Zé Barbado estremeceu,

A'
.

.

..

d d'
,

BEM APRESENTAVEL E CONTAR 25 ANOS NO MI-

Ouvindo a oca excl=mar ;

nti"g'U l' a e's NIl\10, SENDO INUTlL APRESEN'l'AR-SE.QUEM NAO

Meu amor é baratinho.'
. -

'11
ESTIVER NA ALTURA.. ,' ,

.,

,.

Troco-O por êste .colar l _ .. ,. I TRATAR'PESSOALMl!:NTE NA FIR1\IA

Barbeado com Gillette, POR MOTIVO DE VIAGEM VENDE-SE URGENTE, PRATOS I RODO,lPHO K
..
4.Nll,'E.-I S� Aa (O�,�� E IlBDl!!':

Barba Feita, garimpando, CHICARAS, COPOS, CACHIMBOS, LAMPEóES, ETC, PRE":
'i. il

En(:ontra belo diamante, ÇO DE OCASIÃO - JOÃO PORTO,
"

RUA AMADEU LUZ, ,

Milionário se tornaml�.
NR. 3�-�. ANDAR =_BLU1'fENAU. -I ",

��� A.·ulas.. de >,�.:,t'..�.�.•".),Dança.·. =--R-ep-�e-e!-e!-;�"""!!-:a""""�"""�l�i�a�!nj:��iro.
'�,-9L) "'." A R �1 A RIM'U e E T [( ta o. S

g COMUNICA O PROF.'AFONSO· LERcn QUE NO IllA is
DO CORRENTE DARA' INICIO 'AS:AUI,AS DE DANSA, "NO
.SALÃO DO CLUBE NAU,TICO "AMERICA" - os HORA·

RIOS SERAO OS SEGUINTES: 'AS 4a. e 5a. FEIRAS - DAS

2i) 'AS 2Z'IIORAS.
'

. ,-

-------"-]1

cratarío da Segurança recebeu um

despacho do' coronêt Hidalgo, co­
mandante. do Quinto Batalhão de

Capturas, informando que houve
mortos e forIdos na ilha de Anchie­

ta, mas que 1!.S mulheres e crianças
nada sofreram, O comandante do

presidio, capitão Savi Ferreira e. o

tenente Odivaldo Faria foram li­
,berta"ios por soldados que contro ,

Iararn a situação. Quanto ao presi­
diário que chefia o bando de fugi­
tivos, está fardado de· tenente, e

ncha-se numa embarcação que ru­

mou para (, litorRI norte. Informa­
se ainda que foram removidos pa­
ra a Santa Casa de São .José dos

Campos dois soldados. de Polícia,
feridos na luta quando impediram
a marcha dos presidiãrios sobre

'Ubatuba. Consta também que entre

,)5 reeapturados figura o famoso

"Diabo Loiro», perigoso delinquen­
te que ainda há pouco tempo atraz

liderou a fuga de presos na pení­
rencíàría de Carandlru.

\0 ENCONTRO DOS FUGITIVOS

TAUBATE', São Paulo 21 (Meri­
dional) - Houve. escaramuças en­

tre a Polícia e os fugitivos. O co­

'I'Onél llidalgo chegou corn refor-

ços, seguindo imediatamente ao en-

centro dos fugitivos. As noticiai; � - ;.;... - -:-
- - -,- - - - �

.1\0, até agoru, desencontradas: ° B
delegada de Taubaté solicitou que
o Secretário da Segurança desse sembléia, durante o transcor­
conhecimento dos fatos às autorl- rer da reunião, que não tinha

dades do Estndo do Rio, pois alguns carater de amistosídade, todos
fugitivos aproximavam-se de Toni- OS seus membros comentaram

.nas, de maneira desfavoravel o 0-

PREVENINDO A IN1 I\.SliO DO ficío do seu
. presidente e re-

LITOR,AL FLUMINENSE quereram o registro em ata.

NITEROI, 21 (Merid.) - Forç!ls ele um voto de repulsa e de­

da Marinha Nacional. bem como da sagrado, aos termos usados
Policia Militar fluminense, já se- pelo dep, Volney Colaço de 0-

guíram, por via aérea, para Angra liveira, ao criticar os seus co­

dos Reis e Parati. Essas forças vão legas, pela demora verifica­
guarnecer' a litoral sul-fluminense, da na apreciação dos proje­
contra Uma possível invasão dos tos. João José de Souza Ca­
trezentos penitenciários paulistas bral, Wflmar Orlando Dias.

que fugiram da Ilha de Anchieta. LClloir Vargas, Oswaldo Bul�
ESCAPARAM AO CERCO cão Viana; Julio Coelho de

s. PAULO, 21 (Met:id.) - As úI- Souza, Estivalet Pires e de­

,timas notícias sób!e a revolta dos mais membros da meneiona­

presos da Ilha de Anchieta: indicam da comissão, usaram da. pala­
que dezesseis pess8as foram mor- vra, protestando contra o

tas pelos amotinados, sondo onze procedimento deselegante do
. militares e cinco funcionários do presidente Volney Colaço de

presídio. Todos os mortos foram Oliveira, o qual, no firiàl da
;>batidos a tiros pelOS detentos a_ reunião, discursou, justifican-
motimidos. do a sua atitude.

de Entrementes, a ordem foi total- Ao que tudo indica, eles-
rqente restabelecida em Ubat,ljba, mantelou-se a chamada "zona
"idade do litoral paulista invadi- da Noruega", constituída pe­
da pelos detentos amotinados de _los deputados Volney Co laça
\nc11ieta. Estes estão encurralados I' de Oliveira, Lenoir Vargas,'
entre Ubatuba e Carabutatuba, tra- Wilmar Dias, Ylmar Corrêa e

'[;ando-se alguns choques armados Lecien Slowinski, pelo acon­

'�ntre os mesmos e as forças poli- tecido na sessão do dia 16.
piais. Noticias n�o confirmadas

tlImbém dizelÍl que parte dos de­
tentos conseguiu escapar na dire­
::20 de Paratí, no Estado do Rio.

traindicações tais como o res- o- secretário da Segurança nesse

f:ria�o. disenteria, eczema, es- &tado, sr. Morais Coutinho. infor­

tado de desnutrição etc. mau que partiria hoje mesmo para

Para que o seu filho se crie
a cidade de. Paráií, levando pelo

, menos tritan praças para a prote-
em' boas' condições, vacine ;!er contra os rebeldes, Esta noite

sem receio, l�vraqdo-o assim estavam sendo esperados os prl­

do COl}tágio destas doenças, meiros contingentes policiais de

cujos resultados quase sem.-
Angra dos Reis para a proteção de

Para ti: Também 11a noticias de que

pre são os mais :funestos. a Marinha ofereceu um destróier

::::.Unrn1ii'ii,ii'iiI;;i'i,mumlllllllmmllliiiiIUluiiiilmlliiuiiIIHUiiJliiIJiil�_'�
M � � �

para ajudllr n captura dos detentos

..: atero a e �lltz�el I�eller amotinados. dizeIldo-sc que vinte I -- "A ::l. Excio." t:l l"alio n;.:l

=_- ",
.

.

"

-_
e um destes teriam sido reeaptura- 1 apelo: renuncie a pre5id,�ncia e

�

dos. Nestes m�mentos, forças de' '\'Vilmnr Dias. Em resposta, o

- = terra e mar eslao empenhadas na dep. Volnf'y Colaço de Olivei-

=_=_ª=_= coPNARsu:TLOTSASSMlEPEA.RR�JVICD�ITO�:O·A:.ss:�;c.ERlAU!E::1'_:ND'I:!�,:�RUALDGRAIIVHIDoERZAEs �:_:_=, ��:i�;t�Jr�:'���!�;:�(:�l�::=;�� ��������'r�i�:i��r���l:�h�s���
quilômetros, entre Angra dos Reis. Mas, eu continuarei nela, en-
no Estad_o do Rio, c Caragua ;a- quanto merecer a confiança do
tuba e Ubatuba, no lltoral pa�,ls- meu partido. As pulavl'as do

=
.

.

= ta. O número dc presos c,,'adidos é

I dep. Volney Colaç6 de Olivei­
�"'Ut,IJ.nUllmJmlllllJ�mllnnlllnUlmmnmlllllmUlllmlJ1mlllh::S ue trezentos. -

1'a foram apoiadas pelo lic1er

"I '.

P OSBOCIMO S. B.
JMPORTACÁO E COMfRCIO

.' .

BlUMENAU .cURfTIB-A " JOINVRE

Preços especiais para
...

reven dedores --

� ...I
da, tiánsfoÍ'Inarido em indica,. !
ção, o projeto de lei de sua Ida sua brincada, deD. Paul!J autoria, que concedia um all-

Marques. xilio de' duzentos mil cruzei- I
Continuando, o sr. Volney ros. ao município de Gaspar ''l i"l

-. '. �

-

Colaço de Oliveira declarou por ca1amidade, pública., ':: m ._ nmnUnllm!lm.mlmmmmmmmmHmmmmmumnmm� .

que não havia de sua parte EXPLHJAÇÕES PESSOAIS ;; E' no lo�ar ,da venda que' a propaganda vende. ::
qualq'uer animosidade com n Solicitando a palavra, Val- ::. A un .. I f ::

..
'

C
"-

n C.le veUuCnLQ ii} v
..

em.a alUllwlautlo "ela -,

dep" Wilmar Dias ou demais ney oIàço de Oliveira deu =
.., ::

membros da comissão e deixa- continuação aos seus reparos

EZ' Y M'
'

R
!li

=
va de aceitar a repeto que a- ao discurso' do deu. Wilma!' ='. .'

:

6
.

a'dl'o ::

quele deputado lhe fizera, por Dias, frizando.que õ rigo_r não �. , .., 5"
.se achar agindo de consciência era seu, mas Slm, do Reglmen- = ,� '_

", =

tranquila, na presidencia da to Interno da Casa, que esta-:: ,,,_,-__,:,,_ �

-

•

::
comissão de Constituição, Lc- belece normas e imperativas a

1:=
(A 'Voz do �oraçao catal'm�nse) ::

gislação e Justiça. A razão de .respeito. E como presidente:; FREQU�N�IA 820 KCS. - ONDAS DE 365,tl rdTS. ::
ser do sou oficio, fora a inter .. I daquela comissão, somente obe ;;: CAIXA �OSTAL. 6l _. lHO DO SUL �
pelação feita nelo Pre-sidente decera no Regimento, soliCi-1 = . .

�

�a.Assem?léiaALeglslaliva, so- tando a Mesa, pro,:idencias
- {mUdIlUHmmlmmlmmUlIH.m!�!!!E.��!�'::'W.!!WI�

ltCItando mformaçoes em tor- pura despertar os,proJetos, do
. .

no, do ul1damcnto dos traba-, prolongado sono em que se en-

lhos.
'

contnlvarn.·
Wilmar Dias, oeupando a O oficio ein questão, mcre-

,.tribu.i1a disse que se não fora ceu as criticas do dep: Julio
a extrema gentileza de seú li- Coelho de SóU:za,'vice�lider da
der, êle não teria tOI1'lado co- bancada udenista, que disse eS-1nhecimellto nem dado maiores tranhar a feitura dele, em ter­

atenções ao oficio deselegante mos tão deselegantes, pois que

'do ar. Volney Colaço de OH- em 1951, a comissão de Cons­
, ''ijeira; presidente da Comissão tituição, Legislação e Justiça,
de Constituição, Legislação e que relatoU cento e tantos pro-

· Justiça, :pois que, tendo ouvidn jetos, fora elogiada pelo então

,
a sua leitura, não chegara a presidente do Legislativo sr.

se preocupar com os seus ter- Volney Colaço de Oliveira e
·

:mos.
.

o tihllar de então .. jamais pro­
.'

Lamentou Oi teor da comuni cedera como o fizera o atual

:cação, dizendo que, efetivamen presidente daquela pasta, não
, ,te,

�

estavam cops�go alguns obstante certos processos te­

: 'projetos por relatar, mas, a rem sofrido atrazo por parte
" propria bãncada da U .D,N. dos seus relatores,

·
tinha aceitado as razões da de- O :311cccUdo - declarou o

maTa, considerando que. é de dep. Julio Coelho de Souza -�

, .seü hábito; estudar' iniiiuciosa- foi descortezÍa do atual presi­
,

mente a matéria, antes de,opi- dente da comissão de Consti­
,

nar sobre ela, relatando-a.' tuição, Legislação e .Justiça,
,

Volney Colaço de Oliveira criticando severamente os seus
p�llitenciou-se perante os seus colegas. ,

'

.

,

, pares, dizendo que não tivera A discussão foi· prolongada
·

a intenção de menospresar. o com a participação dos 51'S.

, trabalho de seus colegas e ex- Lenoir Vargas, Wilmar. Dias,
,

'cueou-se dé·ter usado em seu Julio Coelho de Souza e ou-
·

,oficio, a expressão "displiscen- tros legisladores, que se pro­
,'tes". No entretanto; não pode- nUl1ciararr ,,��h';5�"<: à atitu-,

:, ria aceitar as palavras do dep. . do sr. VOÜle!['Colaçq de'O-
Wilmar Dias sem sobre elas fa- liveira.

"�
.

,

zcr algtUls reparos. Reconht- Disseram aquelesedeputad6s
,

.ceu os: méritos que caracteri- que o sr, Volney Colàço ·de O-

I.
zam a

�

atuação daquela parla- liveira, jamais comunicara o"::

· mental"; recordanão· as defesas, ficíalmente o vice-president.e
"que o sr. Wlmar Dias fizera da citada comissão ---' dep�.·
',das leis 19 e 22:'l'vIas, na qlm-/LenOír Vargas

- de sua au-'
·

lidade de 'présidente da mais sE1ncia daquela prcsidenCia"
·
,iI?por.tante . coni�ssão . do Le-,mal Ívada pclm; coustuntes ;via"D IAMON D T R U'C" K' 5'
glslat.1V.O, V1U-S,e obril1a.t]o, a .. ; t,,'ens <Ir) In'} de J�i!!e!l'O, I� se.

..

n'

-

- -

, ,- �

I
CO'

• .r;otmu!a·- do· b_t.: h '

I
'

, �.:' .',' ",'-". .,:'.:,.' �:,' '.' ," ".,
te.nde�ld'J, aos d.lsposi.t,i.vOG re - cra' (�l',:Õ ui',.1 "ESCr.J.i,-Q, do,' regi-

' �ôi!"..!.."!�

'. .

.

.�. �. .

t t ' tIl
� g-ú,; : ·J.a�l1:a:tibf-. � - h9_�� ��

" . �ln1..�r� rus,t � agIr Cúh:'. ;;�1�:1! .. ,r�l:�� _� ..
� _!n�la·... !.�ü� 2..)r-!ga�:t_Q

-

-- -_ - �..!.-

'

•
.

.

�

" .".. ,.' ,I dade: cOl1f.ra I) at:raZIJ yel'l!lCa- I�l!';t; ,fi COl!!IU1!Ca1,;3.0 !ltl�

e;>:1-1
t:t:e!2!!.S, � milag!ó�a pla�t!!;

. do por parte dos relatores. I glda. I'ot'ía,"la Jatl1-3I:> prccede- Í!!-!'P!O!lUfd V() rlg, fk:ra brasüein�.

I,
'� �RDEl\'"�fi�lA' .

'

ira'A'assirn ."rcfg�entahndente".
" U!(;lAf5!UO_ Ut!;1JN:H,�4:,M::Al$ ruI..'!nllll 5 A-

, ."', ,"."�:' -.....
.•

; _segUlr, Ol.ma.rca a

umal
.

.

_

'

..
� IQta:�.I\ ..

'

_'------=iiiiiiiiiiiiiii•••_iiiid.iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii•.
1 ,'q 'dep �', A,clü1�es: :a�1sUl!. -a4, s,essao extra�rd.cmana da men- � ''::':�1,,:,"O.:�O;::-,��-:-()-O-Q-o,--{l-O-O Q---,{)-.,

iii '_'.pres€ntou a Mesa -uma emen- ClOnada comlssao, 'numa dús "ai",::; ....<l As...eu!vlem. Leg'iSl1liJ- V,L
.

Ketlltção. A.�lntração e Oficinas: Rua São Paulo D.

,�191 - �one lO�2 - CaIXa Postal, 38.
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.

Dketflr: �. A U :& I C I Ó X A V I E R

E XPEDIE,NTE

�iJ1at�raa:
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:iucilrsais: RIO: .:..... Rua do Ouvidor n. 100 - Fones
; U-'1634 e 43-7S!n. - SA,O PAULO: - Rua '7 de

Abril ii. 230 - 4.0 andar':"'" Fones: 4-8277 e 4-4181
BELO,HORIZONTE: - Rua Goiás, 24. - PORTO A­
!..EGRE: - Rua João Montauri., 15. CURITmA: -

.Rua DI': Murici, 708 - 2.0 andar - Sala 233. JOL'l­

V1L:E: - Rua S. Pedro, 92.
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A

AviSamos aos srs, s()cio� que no dia 10 ..de jt1l:Q,o próxi­
mo serão iniciadas' as AULAS DE TE1'o.'1S pelo instúl�
ror contratado péló tJlul).e� Os interessa:d� quçlram íns­
crever-se na sêde SQ,chi!' OU com o sr, Wêrner Gam],

'

.'
. .

A DIRIi:T().RIA

S" A.

Informações UteisI
i1

ii
.� ALba-se de plantão, de

16 a 22 do corrente a

i "SUAFARMA", á rua 15
• de N'lvent,b�o, Dr. '748.

1

FARl\'IACIA DE
.

PLAN'l;'AO

Pelo presente ficam'convidados os senhores Acionistas'

I desta Sociedade 'para comparecerem à assembléia geralextra­

I ordinária a realizar-se no dia 5 de j111ho próximo vindouro,
I numa das salas da Sociedade Recreativa e Esportiva Ipiranga,

i às 9, (nove) horas, afim de deliberarem sobre' a seguinte
ORDEM DO DIA

1 . o) -'-- 'Eieiívaçãt> do aumento do. capital social.
2. o) - Outros assuntos de ínteresse social.

'

BLUMENAU, 10 de junho de 1952

BRUNO VAHLDIEK -, Diretor Geral,

'l'ELEFONES MUITO
CHAMADOS:

POLICIA .. 1016.
BOMBEIROS ., .• 1148

mas� ..

"
•

HOSPITAIS:
Santa lzabel .. .• 1196
Santa Catarina '. .. 1133
Municip� .• " •. 1208

"
:.

pomos DE
AUTOMOVEIS:

A1. Rio' Branco •. 1200
Praça Dr. Blumenau 1102

e 1178
.

nua B. Retiro '. _. 1111

,para os que usam

L S,UBSl'ITUINDO o mi. G. nn o M Í1 D A DURAN'l'E

SUA VIAGEM A EUROPA, DAREI NOS DIAS UTEIS
êONSULTAS;' '.
NO HOSPITAL SANTA CATARINA DAS 9 'AS 12
E NA MATERNIDADE' DAS 15130 A'S 17,30 DA TAR-
DE.

' ."

;�P!�!�Jagar
11 ESTADUAL

I Este mês está sendo eo­

bl."ado o Imposto Territo­
vlal (fora da cidade).

GiU

G
todos igualmente'

.

eficientes.

Um bebê que engatínha rápi­
damente llOde. demorar para

aprender ii andar, Inversa­

mente, um' péssimo "engati­
nhador" pode vil' a andar ce­
dQ. De qualquer modo, quan­
do- o pequerrucho começa a

dominar essas duas artes, um
mundo inteiramente novo a-

bre-se-lhe aos pés!.

IA·029

li

aquI as

K
de quatro a uma semana

vida.
A. aplicação de qualquer

uma das vacinas, deve ser fei­

ta sob a orientação do médi�
<'o, que depois de examinar

a eriànça, dirá si ela está apta
para receber a vacina, cm vir­

rude de uma sede dt: con-

;'BREVEN IX"
"

J U K I"
"N A T I O N A l"

VENDAS A VIS'A E A PRESTACõEl
•

-DISTR IBUIDORES·_··

H
I)l'estigio do remo em BlumemUl
<:uja :modalidadc de e5po�t(;
constitui uma das ba,'cs sólidas
da cultUl'a fil>fca.

h�do crorerá bem" disse Q. de!).
ttixmlos 'de "di.5pliscentetl". J;;.�1

aparte, o· dep. Wilmar Dia:.;, um
dO!; atingidos pelos têrmos :kf,­
cOl·tezes do oficio, de<:larou 'i.iW,
sr; {I presidente da mais imp,;\­
tnntê comissão técnica da C.:tsa.

dCliejaS!lD O bom 3,n'da1U8nto dus

tl'aba,lho3, deveria. renunciar ue

cal'go, 'Pois presidindo <I cilada

comissão, Q dep. VOlney Coiaço
d'} Oliveira se estava tornand:..

incomodo.

(

Congratulou-se o orador com ,J,

nalisação do torneio l'emis�:"o
patrocinaIdo lJela S. R. E, Ipi­
r a n g a. a realisar.. se hoj.�
pestanuo uma hOtl1Clwgclll �1.'Y3

remadores visitantes.

Magostado Das Estradas

RESISTEN_CIA
. , ,

..

A

EF I'C IENCIA

I Caminhões
1 U I Z

DI!:;T!tlB UIUORES:

RUA IUONSENHOR CELSO. 234

RUA LAURO

G. s. A.

I T J �A- I·
MULLER, 68 - ex. POSTAL, 108

\.

'!l;......__..,.,.__,.....""

(O ME R (lA1'
Ir iii,.A Emprêsa Auto Viiu;ão Fox Ltda. comuníea a quell;l. '!lJ

possa interessar' qúe: e,�tá a venda, a sua linha Circula'!'. 'IE, caso haja interesse,'serão vendlclas também as demais 1"
�

linhas de Rio do :S,ul. Cà.rÚ e Encruzilhada.
.

.

I! .'

Os motivos '(la -ill;eSÇn�e venda, de ordem ,r "l'iicuIar. 11
serão exp01!to� a().s intcl"esS?-dos. que poderão. o\.t�í;1" quais- 1,1quer info.�açQeS� na '�âlei,ia da -lUo{1a" ou nos Escritó-
rios da EmpiêSa:; juntó 'àô' Pôsto ,Fax.

'

.:';' II
,
Correspo,Q,dên,cia, para Ox, ;Póstal 'R.O ,l'i1, Lajes iiiSanta Catarina.

,

- , .,
. , .

Com escritório. próprio, aparelhado para perfeita 'as­

sistência ao fornecedor e aos clientes, PROCURA RE�
PRESENTAÇÃO de firma séria' no ramo para 'U Capí­
tal Federal. Garante-se discreçâo e dá-se arnoías refe�
rencías e informações,

" '

.

:1';' ,favor dirigir ofertai: para: "ARMARINHOS"
Caixa Postal - 2592 - RIO DE JANEIRO.

PRECISA-SE PARA ° ESTADO, BE.M RELACIO­
NADO COM AS CASAS DE RADIOS E PECAS. pARA
AUTOMOVEIS. OFERTAS COM: REFERENCIAS PAi
RA "GRANDE INDUSTRIA" - a.c. HOTEL REX -"- .

BLUlIJIENAU.
.,

U1\<1 TERRENO no bairro de. Hou_I' Uma C2"2 de material. (Bungalo,w)
pava Seca, ótimo para construção na rua Almrrrmte Ea.;rro�o "":::'itôu­
ou emprego de capital. Tratar à I pava sêca - Pr,,-?o, dé· ocasião _.
Rua 15 'de N�"lembro> 975, ou ma Ilnfoxmaçõeos llésta redação.
Herman Hermg, 401l.,

,
.

�

_

, .'

�.-V-,.•-E-ti-n t .. SE'
PAUL SOIY/AEGlÊ.

,Uma.'
.

CaSE com ·terreno, IDS!- quem souber do p;J_r.ndeir�
-

de
dimlo o" terreno 1:% metros de

I
PAIJI, SCHWAE('a,E 'Ineira Ínfpr.

frclIte e ,Il metros ue fllUt!OS. 'mai' jJi�r2 :1 Caixa Postal, 73 ..,..;
. Informações com Ewaldú . "1'1'-. I Blumenall.

"

.

I
.-'-

., EXPRESSO

. Dr. Aires Gonçalves I-- ADVOGADO.->

I· Bes.ldencia e escrltórlol

'Ji ..... BLUM1l:NAU _
I Bua Brnsque. 95 • F4Yue: un
�--:�----"'"

BiLU"'IEN�\U-cU1tITmA "

.'

End.· 'i'eleg.: "LI�IOUSINES,":
AGENCL>\·.BLUlHENAU.,:'

EMPRESA,AUJO ',VIAtÃO", RIO
,- � ., -: ,'.

.

SAIJ.JAS DE R,IO DO. TES1'O: 'AS:
6,15, '7,15 e 12,30 HORAS. AOS DOl'i'lINGOS:
6,15,: 7,15, 12,30, 16 C> '17 ,HQRAS:
SArDAS DE BLl111!ENAl1: Defronte do prédio da

Mútua Catarinense:'
".

DIAS DE SEMANA: - à!) " .11, 16.30 HOUAS
AOS DOMINGOS:,� às 8,30, 11, 14, 13 e 19 horas.

.

��-.

,.

àlivio
,�e8uro
oe

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o Legislativo
ELOS=DE"UMA'

ha;
Brcstl Q em

uso no pois.

MEDIOO.RES G-E

r.ecessártos. Os assuntos lt';�zi-

ri!" 2. modésl.la do ilustre de-va­

tado, silenciamos o respecuvo

de, alto, pracjsêc, também

fabricados no Brasil. Há

mais de 1 milhõo da Me­

qidQr:e:r G·E em IJSO 1

s�janl as: da. ordern c t.:lG decà�'v

dos Ü Assombtéta. 'p r-cc iaa.rn � .. �� nome ...

f'ecundaçâo 'da;:; atividac�e:) ]Pg'.i.::-­
Iatívas. Os trabalhos de tb,l"

Aasambléí« c as tareras ri" ur.:

Electríc, os famosos Tr.i-Clad 5JO tripla-

Poro comando ô distõncio, ais, defeitos elétricos, desgastes e avarias.

mente protegidos contra defeitos rnateri-

proporcionam o máximo

profeçõo contra sobracor­

gos e sub-tensêo,

v. PODE (.ONfiAR NA,'

G E N: E R A l EL E CT R I C S�A.

na

,,',

Aviso de 50 diag,
A'JiBO de 90 .11i>.�;�'
AVlsQ :d� 120. dias,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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COMO voem SAEm, os

V fi· ·H· I U H II' M I G I'
,.0:

C II sombra não deverá ser mar-

olhos �m si não são bonltcs .'. " II f.I'. II' . ;: 1'011 ou preta, mas azulada ou

nem retos, m.'\!;; ncyqulrem ias- '. .' .

."'" -cínza-eseura, segundo a côr

��� dc;:��:e����(:�,e :��f:;�: (ia quer tLer· olhos bon"'ltu's ��s�������aso:�;��àat��P!�
nadas, somente graças à

orbJ-1,.) I rlor e se dirige para as tem-

ta em que são encastoados, ao r
,

'

• paras; isso alonga os olhos e

comprimento mais ou menos m,0111ad<1 em agua, ante;.; de lo limpos, lunilncsos, brrlhau- dá ao olhal' maior doçura de
acentuado dos cílios, ao srco lavar o f.;olhtH; com a lO<;,:in, teso .

.
.' expressão.

mais nu nÚ!ljos perfeito e. bem Icómu _diss,.'1l10S ;:tcim:t;'

PelaI QUrtÍlcl(1 sentir 0": oíhos can- Nunca se lembre de subll-

d�sCJlh�dG das sobranccll�3.:l" "I1'..anlla lave-o: outra vez e 's;�dos. vcrmefhos ou inchados, nhar com um traço de Iapis
E, então,. claro que iodo i> t!S í .,],cs auaroccrao perfl..'ibm"n- li' se de ..'.: sair para uma Ics- :\ ualuebra inferiorl Não há
nossos cuidados devem ser di- • ChI;;, E" um pesslrno hubito I ta,

. apliqtll:' sobre os olhos te- 'lacta -que envelheça mais a- l.n�,�eras e vártas são as I mas não aícan ..:a,

rigidos fi esta moldura pr:nl f deHar-;,;e (,011� O� c-lhos maquí-
.

ehados compressas embebidas lem disso, esse traço colocaria rehg;lOeS que os hQIlJCn5 a-' Se qniz�rm()s ser sinceros,
quo os olhos realcem cm '0-1 fiadoB, com rrruel: elimine ex- ! em chá muito í'orte c quente, )S olhos num contorno dcfi- braçarn.. estudam, e com as II devemos reconhecer que pon-
do o seu esplendor, c):atart_1c'n- r renovando <1:;' compressas. Fi- nído tornando-os menores. quaes se preocupam, no sen- co ou nada o coracâo co-

te como quando: possuindo I eará um Quarto de hora de Quanto às sobrancelhas, tido de alcançar um lenitivo nhece acerca de religião, pois
uma pedra preciosa, procu- I olhos fechãdos, deitada, e sen- deixe-lhes a linha natural, u.

f
para a_ Insatisfaçâo presente, loque aí está, com o nome de

ramos l)ara ela a .montagem tirá um grande bem estar, o mitando-sc a tirar os fios que ou então para saciar o dese- religião, são apenas ritos e

mais adapta�a':'l por el?1 va.- que a deixará com. aspecto orejudicam a perfeição dessa jQ que a alma sente, de al- certmouías sem nenhum valor

1<:1' II sua qualfdade, a sua muito ugradavcl para a festa. linha. guma coisa que lhe satisfaça jlrüíico. '.

cor, _os.seus ref1e.:0�' _ .', O oleo de rtcino é prccío- a necessidade que manifesta, , . Religião nominal, não sal-

,
Immlgo� dOS,.oll.0� sao,o.N,O' 1'>0, t,:n,to para o crescimento va, A única coisa que satisfaz

a 1!JZ muito vzva; as V!gl-..as dos cl1105, quanto para torna- Claene·la Pedlaalr.·ca a alma, é I) conhecimento das

mu:t� fl;.qUentes, � ma

odJ:: los mais espessos c escuros. verdades do Evangelho, e a

posrçao das luzes ltlal1�m:se l\11a5, não espere vê-los crcs- (Colaboração do) ,-<ccitação de Cristo Jesus por
deva t�a?�lhar ou er c. a

cer miraculosamente: reflita DIt. T E I� JH O D U A R l' li: J> E u l� 1 n i\ único Salvar1or. Nenhuma OU-

luz ar-tificial. .'.
'. que dois ou t1'('.5 mtümetros,

V A C i N S
tra Iurma de reHg'iáo, será. ea-

A'. noite, antes de rr parn nos cil ios, representam um A paz de satisfazer a alma.

o Ieíto, _lave 'se';ls olhos com se habito, se o tem, passando crescimento respcitavel, O Os ratores que têm aearre-

·uma.loçao cspe�Ial usando o- rrmel e a sombra, que é uecessarto para obter do mesmo
tado IP'aniles males c grandes

copinho apropr'iado que se pouco de algodão este resultado é fazer essa
A prof.ilaxia de diversa�, qúeluche se faz

. t'
•

crises à' humanidade, são, em
encontra em todas as farma- aplícaçâo rogularmenté, mas doenças ínreccíosas comum a \modo que a da díítérica. De- grande parte, oeasíonados pe-

. por inteiras semanas. O oleo infancia se faz através das ve ser apllcada a partir dos Ia l'eJigião sem vida e sem po-

lIulo VI- .Has e
de r-íclno se nnltcn com uma vacinas. I seis lTlCSeS, em três doses, sen- der ele tl'ansfol'mar os eora-

C"co,';nha da� (tt'� se US,l1D 'c.iies: a sociedade é vitalmen-
� -

.

ç, , -

. '.

-\
Entre estas ti:!mos a vacina' do que a dose de reforço de-

para o rImeI, Fobre os clhos
,.

te relig"iosa, mas não- possue
perfeitamente limpos. Estes contra a dlftcna, coqueluche ve ser feita cada dois anos. li. Cristo no âmago, e por isso,
são escovados sempre da ba- tétano, variola, alastrim, tifo imunidade dada pela vacina aí está o povo l'c1igioso, mas
se para as �ontas, o que, .com ';! tuberculose. Apesar de ha- inicia-se lelltal'ncnte e só se cheio de OLHo ao próximo. O

o tempo, aJuda a torna-los verdadeiro cristianismo não
curvos: Há mulhercs que têm ver numerosas outras doenças completa a partir de alguma" cria esse ambiente de despre-
os eiJios longos mas 1"Ct08, e I infecciosas, como o saratnpo, semanas após a última injeção. zo ao semelhante; no verda­

i:::1.o tira muita luz e muita

Ia
paraHsia infantil, a gripe, a Antes dcsta data serão toma- deiro cristianismo não lJa lu­

beleza �'O seu olhar, .Encon- meningite ,etc, ainda não se das rigorosas medidas para gal' llara explorações, mono-

:mu-se 1::'., perfmnarlas cer- ': . . pólios, mercado l1egro c mui-

tos np;1relhi,.hos, de facilirno encontrou vacmas especlf1ca� evitar o contágio. t.os outros males, Se todas es-

uso, que tornam os cílios CUI"- capazes de evitar o contagio Pela cOlIlodidade que ofe- ,�as miserias existem entre um

vo�. Os olhos com os ciJi?� I
da doenea como as da acímn rece ao paciente, tem-se ge- povo qu·� s,,: �!Z l:eligioso, �

- ........... -- 1' aSSim (Cur"o<;, :1pUrt:L:C.ll maiS
feridas neralizado nestes ultim03 <1-1 !Iorque

a rch;::Iao, c morta, _c
abel'tos e maiores. e to,l[, a

1'e .". _ . _ . apenas lonnautlaue que nao

A l F A I ·A T F.. l,A D II\' I. .I ti
I expn'ssão do rostu g<l1::�<!. A nnulllzaçao ativa conie- nos o uso da vacll1açao tnplc- "ah'a, niio dá sentimentos de

;; .. J.l ! muito. rida pela nnatóxima diftéricn cc - diftérica tctano, coque- 1 bondarle. nf.o cria aInl)r a Deus

A pintura dos olhos não está hoje comprovada, Toda luche - numa única (_'l11po!a I
e ao l11·�X!�no. �

combina com todas as mulhe-·, b r
•

• l' d' ,; d _
A rehgmo que nao colocar

efl.,nça que reee c ,aClna an- "ser ap lca a em tIcs n",es '-'Cl'ma f'e tudo o anlor que
re5, pois a maioria delas fie:, " •

mais' vclha e com os traço!" Li-diftérica está livre de con- _ ii iníen'alos de quatro a ci,JCO auxili:t cm lugar de perse-

el1dtu'e\�idos quando pinta os lrair a moléstia. A vacinação semanas. g-uir, não sene para satisfa-

olhos. Aconselhamos às muito inicia-3c aos seis meses, em A profilaxia da varíola c zcr as ne�essid:.ütes da alma.

J'ovcns que passem ;:;omellÍf' a do �l�strl'ln reall'za-se
Só o amor a Deus e ao próxi-

série de tres inJ' eções.. carl'. ... '" pela· 1
'

I t' 'd d
�S1:!ovitlha untada de \'fL.'lclina mo pouem (ar a co e IVl a e

sobre os cHios, As menos io- inl ervalos de um mês, A se- imaculação da vacina. E' de e ao individuo os verdadeiros

t vens se servirão de um C;JS- guir. injeta,se uma dose de todo interesse praticar a pri- sentimentos da caridade e

1�le11'co' (LUC !'pr" c:1ctaI1ho· e.e f dI' t'
. -

tI' da solidariedade; só o amor
, -�.. _v .• l'e orço, ca a (; OIS anos, a e a movaclnaç-.ao an es (a crl<H1-

cm-o, . ('lU vez de )')l"eto. e de pode educar, transfonllar e
idadc escolar, As reações que ça completar um ano, lJorqu(' f

.

l' 'tual
modo que os fios niio fiquem apeI' elçoar mora e espul -

Al [
li

t
.

L' ô" I � I pegado::; uns <lOS outros. B03 produzem as vacinas em cri,- nesta fase as reAções se fazem mente, Esta ioi a !'�ligião, S6

1, 'ala B a' .1.0
...
·" !au 1 1'0gr:a é p:l!-;sar depois da apli- allças abaixo de um ano de sentir com menor intensidade. ê qUt' <l5sim a que:..em cha-

! cação do rimd, uma escovi- idade, Cln geral são nulas ou A duração da imunidade ou-
mar, (1Ue Jesus, � apostolos

\
j nha bem limpa {' só levej'jlC'l1- e os !u'imHiYo" erbtãos pre­
,i

ti:! ttmndecida de ag'lll\ o que
leves. Toda criança exposta torgada �]a vacina "m-ia. 1,:'aram; esta é a nonna dos

. Na SecT'ao de "j "'alernl'daNe
...

- t'
.

d d t d'f d d
. - . .

1
.

'51- II t II
>c m. -- Ora" o excesso de rimel e dei, ao COll aglO e um oen e 1 - even o a revaclnuç.ao se la- venta! eU'QS Cl"l aos a a na -

do Hospital "Santa Isabel",0-· 'lad' .. �t'l'l"':-n q'ln cons!'ste
i xa o:. cílios bem destacado�. térico, e que já tenha sido zer aos seis e aos doze anos. ' c. i'A A' ",:.t" ." <

correram os seguinte.s na3ci- I

1
AJ U alIenas cle iCm}llos. ritos c ce·

mentos:. RUA 15 DE NOVEMBRO, NQ• 5�B-8�a-5�9-ti-i
--- eiah;����:�s ��� �����8os gih�� vacinada, deve receber uma A profil3xia da tuberculo-. rimonias, não é I} (Iue a alma

lh� dia 14, um menino. fi-
�_ BLUMTl1"""'AU _--=�__

. 1.1111 lJOU.CO saltados,. l'10clcrál)
dose de reforc::o do toxoide se constitue duas espécies de deseja p<ll'a se cIe";lr.... "

o do sr. Bernardo LE"o �r,"... -' .i:tl.'1 ....-- d'f1'
.

d'd l' l
� I tI' sa

,- -- I cOJw)letar a sua maquibge J enco. me 1 as; a .a c pro cger con- ,.�.. ;t ma somCll e aI,' lara •

ramm e ·sra. Mari.;;> de

LOU"-,' I
... tl'"r"C;-ll) e "l'tla na "e"elaça-o., A CDm uma leve sombra sobre A vacinação contra o co' 1ra os tuberculosos eliminadv- �- ...

"
,', A'

des Schramm; ----------'------,-.--,---------,-------
-- 1 D !l I ne em S u

- dia 15, UHl lne'lino, fI'lho .

:iS palpebras 5UPCl"Í01'CS, C:;::ta res de bacilos, A 2,a medida
(e cus, I) UH m,. e

• �-----...
Filho ,Ji�SUN Cristo, \>ois outr9

do casal· Vligand-Ellsabeth
-� consiste em aplicar <1 imulli- caminho não há que conduza.

Hel'tmann. e I'
d" II

' zação ativa pelo GCG. a Deus, a lliio ser o- saerificio
- dia :15-6, um mcnino� :fi-I' Tu � s �� .... tl"'fI.r n'O N'ORTE DO PARANA qnc CWitou o sangue de Jesus.

lVhoolzd.,o sr. Ahria. c sra" Edla ' ,'� w �!II '" ,%-,."" "Iv, '

-

"

'. .

,- (o. iii Desde 1927 que vem sendo G. L. de Souza
feita no Brasil o uso da vaci-

O' Preceito dQ 'Dia

nuvem de nosso amor era azul e

·1 simples,
. eu-vísíonarto, descreva a paisagem

! de outras ilhas,
olhos 'tornavam as estrelas mais

I brilhantes
eln teu corpo e o meu pos­
.

. I sesso de ninfas,
ah a vida. para .nós, era um eterno

r sono de eríanea !

Levaram-te, porem, os deuses àquelas ilhas,
.

E. tu me abandonaste só e sonolento,
,Como alguem que me desvertasse' ii vida e logo

.

f morresse,
Mas esquecendo o condão, ii âncora
Onde, agora" 'aporto em mim toda bruma que me

. I adormeceu ! Atendenão ás necessidades e convellicnci,� dos 51'S. passagei!'�s,
a Auto Viação Hasse, aca.ba de estabelecel' lWVO llOrarios aos
seus transportes crnetivos, os quais já entraram em vígor e

,que obedecerão ao seguinte:
.

"

PARTIDAS DE BI"UlUENAU: (diáriamente): 6 1'01':.\8 -

ônibus; 8 horas - limousine; 9 horas - onibw:.:; 13,3,0' ,,"_. oni-
.

bus; 15,30 onibus (via Ibirama);
.

PARTIDAS DE RIO DO SUL: (diárlamente): 5 hOl'as _

onibus (via Ibirama); 9 horas - onibus; U, horas - onHms;
13 horas - limousine; 15 horas - onihlls.

senhorita Martba Cordeiro,
filha do sr. Paulo Cordeiro e
exma. sra. ,d. Lucinda Cordei­
ro:
:_ do sr, Antonio Marcos

da Silva, do comércio local,
com a senhorinha Francisca
de Andrade, filha do sr. Ono­
fre Silvério de Andrade c

Bra Ludgera Maria de Andra­
de, já falecida;
- do jovem Caetano D�e­

ke de Figueiredo, filho do sr.

Antonio Candido de Figueire­
do, e exma. esuosa sra. d: Hil­
da Deeke de Figueiredo, com
a gelltíl senhorinha Eleonora
Dayse Krepsky, fino ornamen­
to da sociedade 10.cal c filha

dileta do distinto casal Vic­
tor-Valeria Krepsky, e
- e do, sr. Ricardo Lopp­

now, motorista residente nes­
ta cidade, com a senhorinha
Nilsa Thel'eza da Silva filha
do sr. Elpídio e sra. Cl�ra da
Silva. .

NasCimenfos

Vende Casimiras e Tropicais das mais afa�
madas fábricas do País, pelos menores pre4

ços da Cidade. -' C onfecção de ternos com

apurado gosto; dispondo de pessoal habm�
fado na arte.

11

l\IARJO CAltUO.NE,

CAPITAL.
IIORIZONTÀIS;

1 '_ Que não coube nada.

4: - Ressop.a.
- Limpe o nariz,

- VERTICAIS:
- Genero de màmiferos

e digitígrados.

SIMPLES E FACIL
Os' meios de evitár a SJ,tI­

lis são multo simples, r<Ípidos
c pouco. dispendiosos. O mé­
clico não levará mnis de 15
ou :vinte minl1tos ensinando­
lhe, ,DràticamenLe" o que fa­
zer para e,�itar a doença,

Procure 5aber� .de seu,
médiro () que .fazer para

"cyiLar a sifílh. - SNES.

ASTRAL DO tUA J

.

2:l DE .JUNHO I
Venus presag'ia U!ll dOll1in�1l rt�

,.,;)l�)'�SO, nrhsUco. c dh-'crijdo. pro.

"lletendo b.el?s p:�5s('ios. j llt'P.rc;:- 1
sal1tes espetáculos. e elevadn!=j U10-

'.lent�!:i 'd� arte, ele olúsicâ. ;poe�ir: \

.' romance. A m,:ulhã favorc�e SI I
familia e viagens. E' bool, contu- f
Co, ser calmo c paciente à tarde,
)5 nascidos nesta data re'alizam
'.mião ';'cl�turoSil e logram 1$041 si.

lIJf

e
boas estradas!graças

23 DE JUNHO

agua.
.:_ Indh'iàuo pouco Sen­

sato, idiota.
" .. Solução N.o 464

HORIZONTAIS:

lusados� !!ssuntos rel9.tivos a. ca ....

lor, fogo, e metais, Defezas mUi­

;ares, projetos' estratégicos estão
'ffi seu elemento. Artes, amizades,
'nodas i;:iO b",neficiadas. E', acon­
filha""l prudimcia 00111 motor<:s

qs nascidos nesta

Você Sabia ... ?
,

••• 'IV. o. torrQo CIo Horto .. P..

rQni\ 150 o. (illImgt fftt;onll"çi<la­

",.nt. !!rÓl'rl.. PCI"Q .. i:vlft?o 1If1

",.'.1

•• , til'. no I!I!.rt.. �.. f'Qr8!!4 ",II

.p+. II. "gl' "h_"",.. 9 l>fol!fv:!#,

I>Qma IQfta, lI11llt 4. 100 1!!!i!!lJ ,h.

"A'''' OI!! dçor

Data 'de pouco tempo a colo-­

nização das férteis tcrrau do
Norte do Paraná. E no entanto, já é uma da•

�tmn mai; adiantada, do p/iÚ", Mai3 de 3.000 quilO­
metrai de excelente!! estradas de rodagem de

n�li\ COD�trUçãO' � eis uma da, 1."uõel da pro3perid�d!
',a�alla região pdvUegiada pela Natureza. São estrada•

coDIit&-uidaa piiIª permitir (I rápida escow:oentQ da

A!'IlQITnt. produção doa eafc%ái3, horta�. pomarCB e' criaçõcJ di!J

n::iilharea
.

de propriedades agricolalJ liituadall em

tÔmo. dP florescentea cidade; de Londrina e Maring3 •

. TraMporte fácil para o fruto de leu trabalho -

Pm� IAilUltia para a tcallqmlidadc do lavrador norte.pmru:u����.

V��f dt' .;;ºmºnf�çç�g� ESTRADÂS QE RODAGEM � fERROV!Áill/\ ºf,
!lo V. P. 5. e.• l!NHM AfRE.AS PA AfaIlOV!M, !1[At E VASV,

. nm_Mmll,� ...

UI I _ã .IUilf • fmU!1

NOTA; �'Os l>rcf;os fur.am· majorados, 1101' deterlll-ina·
cão da Companhia distribuidora,.' por ser {)' filme con­

siderado igual às melhn:ecs ll:r:oduções estrangeiras.
Illcelitive º cinema nacional, assiStindo sua maio:r JH'Qdnçiio:

.

"T I ,C. {} T I C O N O F IT II A' H

�=', "f): BOM n:a:..:aWl!O", ,_ "8�)B {.) ::;imm
D:t; CAPRW!JRN!Q" � nva. JnIA, o gnr­
t,a! .!1� g!á,diL" � "O!A_1\!P..1!.!\T"JIli: PAR.A CE­
fiAR".� "ESCANDALOSA" � "TRIPOLI"
� "PAR.IliSO PROIDIDO", e muitos o.utros

ELHoeA
.

fRTOS NORTE DO 'ARINIÍ
ANTERIORMENTE:'elA. DE TE'RRAS NORTE DO PARANÁ

. À MAJOR EMPRÊSA COLONIZADORA DA AMÉRICA DO SUL

Sége: Sôo Poulo:. Ruo 'São Bento, 329 � 8.° ando
C�nfr", dg Adminj�troçõo I(l Agãnc;i{l Prifldnol: Londrino R� V. P. S. C· 'tlr�mg

1 nfm'ITli:i<'ÚePi OJD.l u" �i!elitóriHê clB �;w Panln, L'JI!!:ldllL� f'l

.MaÓng,_:i, H!J<!6 e�i� (��J3trallzadB l! S�'.;;ân de Vendag d9 'letras ua Comp",,,h�!!
�

-riM::!!> r;:egilrlredo! sob 11.' !2ide> t..':!druo c;'m (> d!!cr"to 3.1179 de 15 de setembro de !9:lS

I na G. C. G, (bac'ilo calmeHe NOTA: -:- () objeti.1'o des-
Gw:!rin - descobridores da ta (lenmnm:tu:t COLUNA

r
• • •

I
BVANGE'LICA não 6 defe:n-

,?cma). Atualmente ela c fel- der, n;;.;m tamnouco r.ombaler
t� em uma dose ?nica, por cs.�a o� aquc.l� seita ou üel!()4
\'la oral, um rccem-nascido 111lmaçao rchg;lOsa, mas snu

.

ICOllC:Ul 'iii 2:1 11)'.:'. lei ra ':"1 I tem o interesse de udcllder r� \

I'
'

I
as Y("nladcs IHvinlls e coro­

bater as mentiras que escrll'
-

I y11.am a lHllll'C allna pecadora.
1 P E ç A S F O R. J) ,I I' Qn{'n�lHl(> �·�".�eher {',>clareei.
I J... EU1TJl\'iAS '

I
i

I nWlltos sQlne algum 110ntQ de
, t:a;;a d" Americann S. 1t. 'wu iHí('�TS::;C, c!)cr{· ...a à Caixil.

I - - - _._ - ,- -- - -

'

'!\)s{al -1(.0 - nl�lmell.;m.

I
I
I

I
I

OH
Ho,m DOl'lHNGO ;)<; 2 HOHAS IWJE

em AÇAO... OS j\-lOSqUETEUWS DO lUAR!.,. !}ONAt,D
O'CONNOR - IU�LF,N/l,� CARTER - FANFARrtÕ}�S, ..
VAI,ENTES ... JNVENCIVEIS, em

IIPirata dos b- I'
aro .as

(Programa Livre) Em Technicolor
Aventuras em Alto M:u'! G:rzndés naves Piratas!

Abordagens! Combates corpo a cor�}Q! Todas as ma�s vibran­
tes emoções dos tempos da pirataria fi'um filme sensacional­
mente eomico !

Acomp, a Continuação dQ SHper Seriado:
N. B, A S�ric scl"á exibida ill'úS iJ filme. -

Preços de costume,
HOJE - DOMiNGO às 4,�O e a HORAS

DAVID O. SELZNICK. O PRODUTOR DE "REBECCA",
"DESDE QUE PARTISTE", "E o VENTO LEVOU", APRE­
SENTA AGORA A SUA PRODUÇÃO l\lILIONARIAl ...

VALEU A PENA
•

,

11"11'" :>1<' I:: :!'in�,1 VP,l Tl�rHN1CnT.nR
((In! 'G�;if�"�;' -Ú(�!,·:..:_: .1f:'!ll)Lf��-l: .f";,;���'-�-,_:: -,iQ-;ej;11Nl (lot·

km - Li.<.md BarrnnOr&l - (lha r;";>; Bkkf',.rd - na!'!'Y
Care�' - Ottu l{nlgcl' - I,iIi,J!1 Gish

1\loln�:nt()s de HO!l1[1llce! }\1'O:TJt'lljOS dI' ,lnmtU1"as ! Mo�
nll�ntf)S de Comédia! r,Jomcnt'}:;; de T('n\\lr�l! lVJom<::nt.fJs de
Angustia! Momentos,.. Incsql.lfJeh'cis:

"DUELO AO SO'L", B,lscndo n() imortüi romance de
Nin,Ul BlIf'l'h! Dirigido 1)01' KinJ� \lider. __o "DUELO AO
SO'L" Um dos maiores SU(.!QSS O� de todos os ternpos! Três
Fabulosas semanas em 15 grandes cinemas de S. Puulo!
"DUELO AO SOL" o filme q ue voce náo Dode deixar de "i
\'er! RECOMENDAMOS SEM RESERVAS C "..,

Aeomp. Compl. Nacional - short e cl.cscnho.
Pluiéu CrS 0,00 - Ba1cão Cr� 3.00
,\, Noite: Pl;.lté:� NIl!1lcrar1'l.

'

i '_�!EN nli{_;��l�"!·��. 9_ ·��!p;_�i�at!'iL �ta, !!!·h: .. 1:! �K2.(C� � !la be-
" !�la, da !!lullier f!"'a!!Cf;z.�· �

- _..-

I AGUADEl\:I, NO PALCO DO CINE BUSCH: - "LU­
RRE'VE: � ESPADAS E CORACõES - ATE' A VIS­

TA.. !'t!!'A!. ('ü]\1 -C:!r>J() !Üf{'!!.! !3 !,. !!üRt,:!A !

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



diferença do dia para a noite.

1lJ!-.ada-s as Uma das equipes atravessa
ii excepcional fase; a outra. de-

Eleições I
bate-se angustí�samente. pro-

I curando emergir de uma der-

Em F'Iorianopolis, quinta-! rocada espetacular. ante o Tu­

feira à noite. deveriam ser €3- I pi. O Palmeiras de hoje pro­
'*

I' colhidcs o '!)residcntc c I) 'ii­

ce-presidente da Federação A­

I quática de Santa Catarina "

'l?ederação Catarinense de Fu-

tcbol. respectivamente. Com
I
a ausencía do sr. Osni Mello.

I alto mentor daquelas duas en-

I fidades,
as eleições tivera 111

que ser transferidas para iA

I próxima quinta-feira,' dia 2f)
de seus melhores jogar.or cs,

e$le inlere,ssante jogo-
ju ros lavo, cm r�tJ.::-.':1'.J, com outro vísto n-rvcr vár-ios empates, pejo
mestre, com marcação igual n i slstema Sonuencurg-Berger
1112. Dos naclonr.ís, '0 veler�ao, O prorísstonal Engels, segunc��.
mestre dr. SOU7.::: �{I\"�nd\.."':3 dL.;��n- ! alcnncou a mesma contrigom a·)

gutu-se brtthantcmentc. Obteve f nr-lmairo. Perdeu. apenas, U01tl

ÓtÍl113 colocação. rcaístrando a al .. /uartidn. e o outro teve dois ernpa­

ta coutngem de !) 12 pontos. cmuo- tcs, O mestre Engels. reside em

ra enfrentando adversários carego- São Pauto e é bastante conheci-to

rtzados mundialmente. d.o:s amadores catar+ncnses.

TORNEIO POR CORRESPON- CLt13E DE XADREZ DE

., .......i-.
QUiNTA PAGn;rA

Vi..

:E;' uma íncogníta o cotejo

I
coisa .cornparecer à Alameda

desta, t�rde. Fic" o torcedor Duque de Caxias, e ver o

\,'. _

na d�'tlda, perguntando ;;{ si IPalmeiras ser triturado nas
;F pr6prlO: valerá de a lgumn I mãos desta potencia que se

Sociedade Comercia! (a�arin�nse ttda.
"(ASA BRUfCKHEIMER" chama Atletico

naux?Rua 15 de Novembro - Defronte ao Hotel S. José
OFERECEMOS PARA PRONTA ENTREGA ENCERA­
DOS PARA CAl\HNHA.O DE TODOS OS TAMANHOS
E MARCAS. - ESTOQUE PERMANENTE DE ARTI­
GOS PARA SAPATEIROS, SELEIROS MARCINEI­
ROS E ESTOFADORES. - ANIAGElVI .', ALGODAO
EM PASTA - ARAMES.

PROCUREM NOSSOS l'REÇOS E CONDIÇÕES

Esta mesma­

possou do assistente,
em 51, enfrentaram-se alví-

obscura, segurava- a "Ian+er-

r

---.....:;.::::..=====-::::.._..:..._;=:::.._....::=:::�-��� -

Xadrez

.Notas diversas sobre
'_ I

_ Apanhado resumído, colhido em

:fontes diversas, de algumas ocor­

rências el1xildrísticas levadas ii e;

_.
feito no decorrer' dêste ano. e

promovidas em períodos dif!!ren­
teso dando. em relato sucinto. 'J

registro c os seus resultados prin­
cipais, do qual CI11C1"ç-e o no+lclá­
rio das provas efctundas no Dr.:::=;U,
em que tornaram parte vár-Ios mes­

tres europeus, sut-nrncrtcnnos c

brasileiros, - c que conseguiram
despertar interesse incomum.
TORNEIO DE lL'\.VANA - Par­

ticipantes, 23 mestres. Resultndo:
- L, Najrlorf e Rcschen'lvsk:y. {:111-

:patados, lG�"; 2.0 Eliskaze�. Ev:ms
c Glicorte, empatados. lU pontos.
Os dois primeiros receber,�m ca­

da. 2.000 dolilJ'CS; os três. em se­

gundo. cada 7J3,OOO dO!lIrcs e 33

�Por

VIA - Sele pnrLi<:ipantes; ven�",u:

Rabar, com destacado merecimen­
toto.
TORNEIO "MAR DEL PLATA" -

DEr.lETRIO SCHEAD)

cional. Dezessete concorrentes se

Inscrcvci-am , Finalizou a prova cora

a vítórtn de Rosseto (argentínot,
marcando 13 pontos; seguido de
Eliskases e Trifunov1c, empatados.
com 121,;; víndo Rabar, campeão

II Feridas. Espinhas, Man- ll
11 ehas, Ulceras e Beumatís- li
ii mo. Ii
ii ELIXm DE NOGUlmtA II
:1 Grande DepurativQ iJ
,I do sangue 11

....

para os futuros passos do re­

mo catarínense, será a rega­
ta desta tarde, na raia de Hou­

pava Seca. A Sociedade Rc­

ereatíva e Esportiva Ipíranga,
num empr�endimento verda­

deiramente notável, patrocina
no dia de hoje urna das dis­

-utas remístícas mais f!1Upol­
gantes de que se tem conhe­

cimento, na história do des­

porto blumenauense, sendo

fácil de se presumir que tuna

multidão incalculável de es­

pectadores e outros

frente -ao Palmeiras, não pOU'::l"
contar- com o concurso de

vá se localizar

compreendidas
das provas.

. Cinco páreos comoõern

regata desta tarde, e como

tem sido amplamente divul­

gado, três são os concorren­

tes: Sociedade Recreativa �

Esportiva -Ipíranga, Clube

nas

no

:', ja., o zagueíro Aronsínho. E�ll'

rluyer sofreu uma purr'cào !h)'

parte da J'untu Diciplinar !J ',';­

por-tíva, sendo suspenso por do!s

jo;;os, Não -resta dúvida, a au-

semeia 'ele Aronstnbo será mU�\Q Náutico América - ambos de

;SI BUda. Blumenau - e Clube de Re-

·i ---:___ -- - - - - - _ -
--- - - - - - II

das

'iIi.

(ONVITE
A Soc:!edude Becreauva (' l';SIlQdiya Illi1'anga. eonvlda
fI, seus séctos e I�" da Club Náutico América, para a sol­
réc daneante a se realizaI' no dia 22 'do corrente, com
inicia as' 20 heras. -- Mesas a. reservar com o zelador fi:!
séde soci:ll.

DENCIA - o jornal alemão. que
'e edita em São Paulo "Deutsche
Nachristen·'. \'€111 ha t'empos diri­

gindo. por intermédio do redato�
de sua secção de Xadrez. um bem
orient"do torneio ncssa JIlodalida- 1-----

MENAU - Fundado em lU17. em

marco deste f\110 cornpletotl 36

ano;:; de existéncia:. E' o único clH­

bc no Est::!do que tém pCl'sonall- i
dade jurídica no xadl·ez. ( •

de. TOlnanl. parte concorrentes de

"I
,-ários Estados da federação br3.si-

. leh·.:t. Vários nnl:!dores catnrincn-
se� estão inscritos nessa aompe �i­

ção. Podc-se citar Guido Hoffm"ll.
-

I de .Joinvile; Radowizlt\", de B,us-

que; Henrique van Wickel"n. de

I Blumenau. Prosse",ue·a -lllta 'tádua_­
Caracterizada por um rigo- estando iodos três bem colocados.

roso equilibrio, deverá agra- O último. snr. lIcnriq!!C van Wic--

dar em cheio, na tarde de ho- kern. campeão blumcnauen3e.
triunfou no concurso de �solu�ões

jc. a porfia da qual serão de problemas do mesmo jornal. Je­

protagonistas Puisandü e Tu- vantando o primeiro lugHr cnl unHl

pí, em Brusque. di�pUÜl dificilim:l.

Estes dois pelotões estão crc- COI\'TED. BRASILELHA DE XA-

dcnciados a triunfal', conhc- I DREZ - Com a presença de re­

cidas que são su.�s Iormail! a- preBf!l1tantes d<1S federaçõcs Me_

gurnraln nes�a pcl(dü: d�ntre é:;- - tl'oPQlitana, Paulista c Cearense. c
tuais. "Bu!!res" e '·'milionit-tes, E, Gernrul� canlpcão brasitci- � de seleta a�sÍsten('ia, n':.1 séde do

ro, foi o que ubteve melhor ;JOS- rios" vêm de alcançar, na úl- Clube N�v"l. no Rio dr! Jandro.
--to. Ficou em sétimo lugnr. com! tima rodada, vUórias signifi- rcalizou-�e a eleição da nova di-

91' ponto" lmp"lt!.1.do CJll.l outrO!) i retori,a O_U!:\ ficou constituicl:l· as-,2 �. C -, ,- t - cativas. Os gasparcnses "Ci)- �

enxadrista, cn1incnte. sinl: Presidente, dr. Geraldo ü."las-

-TORNEIO II\"TERNJ\CIONAL -- I fiaram" sete ameixas nas rê- carenhas; tesoureiro geral. dr. 05-
RIO DE JANEIRO - O Fll1minen_ des palmeirenses. enquanto o \"a!do Cruz Filho; 1. tesoureiro. dr.
1.e Futebol Clubc, fC3tejnndo seu Paisandú fez o Olímpico per- Luiz GEntil: 2. tesoureiro. dr. Gil·

jubileu de fundnç:'io, alem das pro- der mais dois pontinhos.
bcrto Cúmara; eomissão técpiea.

"as programadas, organizou um dr, \Valter Cruz. dr. Thomaz Bor-
torneio ue xadrez. convidando vú- Duelarão, portanto, lider L

ges. dr. Mario Freitas. dr. Marci"
"ice-lideI' do Torneio Extra. "'reitns; seeretário geral, dr. J, C

Almeida Soares; 1. secretário, dr.

Fernando Vasconcelos: 2. secretá­

rio. 'Yaldemiro Gomes Ferreira.
CLUBE DE XADREZ DE CU�l·

TIBA - Fundado em 1938, No

dia 12 do corrente. inau.;uraçé·} da

nQ\'a séde própria. à rua 15 de

Novembro. 266. 9,0 andar IEdifí­

cio Loureiro;' dentre as solemi_da­
des progr:,mad'I�. sobregsaiu o

"lance simbólico" do Campeonato
Paranacnse de 1l!52. execu1.ado v�­

lo Exmo, S1:'. d::-. B'_m10 !VrUJlh'T< Ida Rocha Netto, governador do

Est:ldo. P'_....r'.' o :'..to fOT�nl fci ... l}'3 I
inúmeros convites. O Ciubi1 1e X 1-

drez de Blu!11cnau, l'ctribi.H}l.{}'} n.

gcntilesQ.� relnetcu telegrn'11" C·.I1T\

estes dizeres; "Agradecendo genli­
lesa conYite inauguração grandio­
sa séde própria felicitamos jllbib­
sos tão faustoso acontecinl�!\t.), rI I·

gurando contínu9. prospõ;!�ld:J.dc
maior brilho vida enxadnstio 1 ... -

'xanaense. - dr. Osvaldo E�I.,it.dli­
la. Presidente Clube Xadrez Blu­

menau" .

s_ PAULO - TORNEIO POPU_
vai,:, do nosso associatio:a. ·�ie DC:5caaçará. desta. feita. �.

LAR _ Nesta competi�ão popular,
jamos eomo S� porlal'á o tim"

I
c:Hupeão de 51. q_ue a�sim. .1'- prC'mo\"ida anualmente p::.b .. ,\

do Bairro <la Velha, f"ra de RCU :_'ral;os cruzdlos. a.guardará ')! Ga:'cla EtiPor!i\'a·'. em que ptl!'-
.. • J tidfJuraU1 1.2110 an!adorc::, �aJIJ

compo. Um otnuo CQt--�Q, 0',"::

I (�ucda daqueles que o aC01110'" i ",!�;c"dor o clL":ad)"Ísln Gu'i1hcl'lJlc
outra excelente ,:cuda den"rá 1;-

i
) )',am na ponta d:1 t.a.l.lel'.l,

II
Fik;:uth"

_

sondo-Ibe entrc[;uc \'alio-
cal' nas bilheterias do c"t:íd'�, ,:'e _ _ SI) premiO,

Salto do Norte. f:T!\ seu boletim "fichl ,'" 5, P.\ULO - TOR"EW F-EM1·
Nr'�O - PartiCipanteS. - oito

UNIli,O x }<'LOI-!E:STA .- ntem a Liga BlnD1cl''lu511'3C J., i
concorrenks_ Resultado: 1.0. :\1111<1

Corre perigo a j)Of]i.:"..a de - ,u' :FuUilJól comunica csl;uem ja 1 I R{),�nbaum: 2.0. Helena Uu�ller.

tro üdel'. Aindtl (lue ctJa en" l'- h,ortas as inscrições P'u'u o Ctt.l IFI1l bastante renhIda e fulgumnlc

d·• -, 'D' ., I ess'l dj"pul�, A pruncir" lTI'1l''?nll
lne a nerença (...l(� no;,+_o"'" I'n�:' l�( onvto of cioJ de 1D52. tV1.::::1J

I
L • _.

•.

f
."Clo ponto� c a eegund'l CltlCO pon-

�.!vi-Yerde!; f) n.ll-i-l'1lhr(.:,_ {; (1., .:' r-;',trn d{� Pl'ofissionuis .\;:12,['\ tos,
'

C",er qll� este emhute '. euh"! :: ", mio. é ';_Ie se l;rer '";ue 10RO �"-I 'TOR1'<EIO INTERN:\ÇI?"'AI. --:
'5f'1' disputado pulmo n paiJ,j.l püs o Torneio Extra, tenhaJ11% ;8, PAULO - Pr0l110l'1do pelo

, " .

! Clubc d� Xadrez d', 5"0 Paulo_
l,ois o fator cumpa lcrá g'raa I' (! lnll:1O dos jogos pelo ceJ't 11\'" !

b t bem d� COl11pleta�
.. •

• t ," • (que fica ar arn
.:. <,.....

�

innuenc'n cnl seu cles;._ç:t{'L10. C.j 1 DdC:;:lal do corrêntü Dn.). cin'lUe71ta anos de .f!:·nstencla . .t"cA-

li7.ou-se esse ill\portQntissin1o tor­

nc;n. com a participação de dOZê

rCõlonlados ln�stres� Foi IllJ1il cotn

pet.it:;10 tit5nif'a. niJ quol houve de ..

,,;,u!:jud(.) intcress;} na conquista !lu

t!·;u ufo, Eis o seu resultado. pela
ordem de coloc�Wiio: Lo. Rabar

íJugoslavia); 2.0, Engels: {.AJenul'"
nhal; 3.0, Rosscto rArgentina); 4.0.
Elisk3SCS (Argentina!: 5.0, 'r(�th

I j Hunçria); 6.fJ, 1\.1:!ttrit·io Eidel-

t11;3nn fBra;_:U·. 7.0. I·'!avio Car"l.ta"

I lho �E!a:,iL E.�. E�r:!!!b�!iúta. Netto�

, '!:'!'-,�!l'.. � c �hrC!o ds :rr�let!5

! l���-��:o' !���tc��:;i;;��!1��é!�\7:·�;
I 12, Frederico Igel (Austri,'l}.

_� !:.c!ccaçce� :C!"a!!! c!{(i!lida.:;.----------------------------------�

PaYS3Bdú X

TuPVcentesimos.
CAMPEONATO DA .IUGOSLA-

);, A primcira colocação terminou

�empiil(ldn entre Ro��elo c Bolbo­

chau, anlDOS argeutino$. (.'on1 11 ��
pontos, cada; a �egunda. com idên­
tico m(,rito. dividiu-se entre Tri·
:funovic e Cuéllol'. marc<lndo 11

pontos cada, Dezoito mestres sul,

amerieanos, inell1sive do Brasil. fi-

rios luestres d� renome interna�

De camarote o Vera' Cruz
esperará pelos resultados
:Mais ;uma. etapa do cert!tn," 1'1:.1 c de Utans. onde l:ão exi":,,.

da Gegunda divisão :'lerá cumpri, ;l]_lôolutamente fa\'orb;_mo pd,l
da na tarde de hoj.), constando (Illulquer' das rluas t'acç(' ,,�.

de três jogos. 05 quais ,,::w U!! 0·(,-1 DUQUE :s FLO'I;ID,\--

guintes: _E,te ,} \Im prélio no qual a3 :l-

VASTO VERD8 ;, E,",',:DET.- pemiaçõe.'õ acima menciom"�"!3

RANTES

Pllla yitória retun'lbant�, O jo�.·
C.1I uprer;o '.'ai se_' ef!'tuado no

grd,mado do Vasto Verde,

tudo fal'üo para melhoraI: de pu·

:f\fuito embot'a sejam muittl·� :H' U�f.0. Ambos não tiveram aillu ...

c�inpetÍt;ões esportiva; '1 satisfa�ão de unl í�:lt':.nfo, dai

a :azüo dessa d:..,posieJo que (JSnladas para este domingo. n;:I'1

"'ror isto os torccdu_"el' da. Se"th>

\:ona deixam de cucal ar cc:.:

tastante sntllS;ZtSDlo a. lub. !;!j.­

tre 0':5 dois tricQlorc;-:. velho!! 1'.,

PARA O CONCERTO DO SEU RADIO 80' A 01.i'WINAI
��'

IO.FUNKERA
GRANDE 50RTIMEN'1'O F:M VAJ_.VULAS IlMrel�rCh­
:f>IA8 E EUEaPE'A2,

PEÇAS :g àUEf:i§OIW")i';!, !iADWS !<H.n't!�
••_u SERVIÇO itA?IDO POR PREÇO MO'DICO "-"

,Ru 7 de Setembro. 4 � I

••

oe limpeza
j1l

pias e azulejos

principal daquele triunfo me­

morável dos blumenauenses,'.
sobre os brusqúenses, Hoje o

famoso técnico orienta os a­

tleticanos. Nada mais convem

dizer do C" Eenaux. Não

taça,
jogo, sendo esta a relação
páreos:

1) PAREO ;___. Novíssimos Dov·da
- Yole - 1.000 metros - I SI a presan-
Medalhas de prata ao vence- 'j,ça de Ieixeirinha
dor, oIerecidas pelo sr. Felix "

WillerdhIg, -

f '.,T�ixe:rillh� o. renon:a�o aa to

2) PABEO Novíssimos' k. constelação futeboI:cstlen. fJiH-

-,Outt-Riggers a 4: remos -I riga-verde e nacional não e,'-j

1.500 melros - Medalhas- de j
com SUa presença :u:se:rUl'·"I_,

prata ao v�needor, oferecidas
I pru-a _=0. el.llhate de h? i,Cl', ;l, tar,,,_

pelo sr. :Wil1y ,"f3onnet. M Alumedá' Duque de Caxias. '__'

(';;-c)"8.c1: _pu.lmeirense. l)al'tiCi_p-�'l
,l.} do apronto que o Carlos Rp­

r�-:..ux efetuou, sexta-feira. SÚ!·"�.:'!

Zadrozny.

3) PAREO - Estreantes

Yole - 1.000 metros - Me­

dalhas de prata
oferecidas pelo

VENDA DESTI� DIARTO
NA f;NGI1.AXATARIA

PONTO CHIe suas condições fisica-s rião '.5e'"t;'

favoráveis.

, .

com

Paro as pios, banheiros,
azulejOS e outros· 'P�Ça$

-­

esmaltadosl BOM BRIL
é a solução inteligente l

Bom Brii é a espol.ja mágiç;�
de fios fillíssírnvs que proporciona

a limpeza e o bom brilh'o das coisas

novas, sen:-r riscá-las! Bom Brjl, mui.,

água e sabão, garante às d0l13S de
casa aquela limpeza adrnjni\'el e

cativante que um .lar convidativo

exige! Bom Brii age prontamente,
dispensando esfôrço prejudiCial à saude,

propOrciG:1ando gi'ande economia
e sempre sem riscar as peças

e utensnios, nem afetar as mãos!
Bom Bril limpa igualmente as pias,
banheiros e peças esmaltadas e' dá
bom brilho às panelas, talheres,

cristais, vidros,

PaTa iôdas as aplieações dé limpeza, eX!ja
Q _legWmo Bom 'Búl, com o rótulo VCrlllc!hQ!

p-r'---�
r
r

[ 11m tôd>lll parte ..

\.
e tllmóÍim no SI!!

l
fêr!l<t!1'!d!lf I
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IQgr�culluta e Pecuária .:

.

.. ..
IDi.returia· OU0"Fomenlo· BUfO·Pecuário

ASSISTENCIA· .
. .'

No intuito de íncremen­
tar e defender a produçâó
Agrícola e Pecuárta (lo' Mu­
nicípio A Diretoria de Fo­
mento Agro-Pecuário, comu­
nica a todos os Lavradores e

Criadores em geral, o. pleno
. ftincionamcnto deste serviço
em dar maior asslstencía ao

homem rural,' vem mantendo ENXERTOS· DE ARVORES
na Séde e no interior, pos- FRUTIFERAS
tos de revenda e assístencía

A Diretoria.

custo de enxertos de arvores

Írutífel'as das variedades de
LARANJA DE UMBIGO
(BAHIA), TANGERINAS,.
LARANJA SELETA, LIMõES
SECILIANOS' E GALEGO,

1 e �.� xícaras de castanhas
cozidas e descascadas
2 colheres de sopa de mau ..

I parações e observar que a

Mariazinha aos 5 meses já

i ficava de pé enquanto o João­
zinho, com a mesma idade,
mal se sustem sentado.
A idade em que os bebês

rolam sózinhos, sentam-se
engatinham, ficam de .:pé c

andam depende do seu tem­

peramento individual, assim

S I _I _,
. .

.

.

como de seu peso. Um bebê

úmu ii oe meaicina contemporanea �::�:::n��:;::.a�:��:�:
roux diretor do Instituto do gorduchinho, plácido, prefere

esperar mais um pouco, semCâncer: o fato anatômico;
que isso im.plique em anor­Henri Ma:resquelle, professor

da F. das Ciências de Stras- mulidade. Tenha muito cui-

bourg; Problemas da sexuali-
dado quando o bebê aprende

d d G M· d
a primeira dessas artesa e; oorges ounquan., 1, El d> f 'l'df d F d ",[ d L

. 10 .. «1'. e. po e, com aCl 1 <1-
pro essor a . e �v. e yon:
Nutrições, carências; Charle.'5 de, rolar fora da cama ou da

mesa, se não estiver segureOberling, :professor de F. de
por uma faixa ou outro meioM. de Paris: O cancer, Jean
qualquer, Quando, após o ba-

E·.é�ai:.:J."l"';Jte.! .' ",.'"'" ""."'�.- .,;.-' .�"<t"'>.
Quando V� S. quiser- J .��..i.=-.� �

.:(�
comprar uma bomba. -'i:'_

�:.
um aparelho Ge rcfrí- «),.
geração ou ventilação,
dê preferência aos que
possuírem motor ARNO, ..
e assim estará garantido
o acêrto de sua compra.

..

• Corpo d� ffil)!C: con,\n;id. �m car;;."-.
I"mon<Íbloco

.

�.�.. o. -o f .,__.
;, s.• Condttn!1eoar dlS melhOi",s mjwÃ� �: • .. ..

nOJÍ&-ameri<:ana3 �.� mo n o f ti tS ilt o to

• Els'lado GOnjugado d� arl�nql;e j.� No' 3ão produzidos pél" maior
.. S.ixa eotlenl. dt·púlida �;� RR fóbrico de uporelhcs domésticos

��.;.::";"""":: II da América latina.
• Não in�r(!r& Com 03 tec�pttrt.1 niD ��r:'di.

• Con.!ruç.ão s�mi.f.c:;ada. pro�euida ey A4RNO S. A... Indústria e Comércio
contra á9ua ••ujidailos �� RlIO José BoniFéicio, 209 - 5,0 anei.. T91.: 33-5111

• fil.il mQntagem 8 dtsm.nla9�m � E�darêço Teleg.: i\RNOMOTORES - São Paulo
Distribuidora exclllsiva em BLUMf�'AU: Cio. Mercanfil Victor Probst

Ruo 15 de Novembro, 579 - caixa posto I 126
F il i a i s � Rio do Janeiro· - Pôrtc; Aleg:-e • Rvcife

completamente aparelhados
com pessoal competente. Esta
procurando facilitar a esses

I
profissionais o combate síste­
mátíco aos males que afetam
o rebanho do Municipio c

parte da cultura Agrícola. Pa­
ra esse fim o serviço dispõem
de um estoque para revenda

t a preço de custo os mais acre­

ditados produtos de uso vete­
rínarío, inseticidas, fungicidas
ferramentas, adubos, sementes
de hortaliças, variedade de
enxertos de arvores frutífe­
ras, ração preparada para
aves e animais estabulados
etc.
Os interessados podem di­

rigir-se a séde do serviço,
na Prefeitura, Intendencias
Distritais de Rio do Testo, Vi­
la de Itoupava, Posto auxiliar
em Itoupava Central. prédio
da Cia. Jensen, aonde serão
prontamente atendidos. Os
trabalhos de assistencia serão
todos gratuitos, pagando o

proprietario. unicamente o

custo dos produtós;
'

Blumenau, Junho de 1952.
Sendo'

dou
preferência!

DIREORIA. DO FOMENTO acondícíonadas em torrão pá-
. AGRO-PECUA'RIÓ ra melhor :facilitar o plantio .

Os interessados podem diri­

gir-se a Diretoria de Fomento
Agro-Pecuarto, iuncionarldo
na parte térrea do Edificío da
Prefeitura todos <;JS dias úteis
das 8 as 12 e das 14 às 18 ho-

Como já é do conhecímen­
to do público o pleno funcio­
namento de assísteneía do ras onde serão prontamente e a observação dos críticos. E,serviço de Fomento do M1.U1i- atendidos.

_
nesse caso, minha amiga, ocípio, comunica o reeebimen- Blumenau, .Junho. de �9;:'2'1 seu crítico será o seu próprio

Ito para revenda a preço de A Díretoría, marido, portanto, o mais se-

-;:::::::::::::::::::::::::::::::�::::::::::::::::::::.-I vero, intransigente e justo de

I ��
todos eles. E a explicação

é'lJ�-":;::;�' � eWd "''''''tJ i
11 mais lógica: é porque, para.

.:::; -

�

ai") iA}, ele, você é urna obra de arte,
�
r

,;
,\� r v t representa a perfeição - ra-

.L....

� , " la-o 1)0l" ril1'" ...udo h "11C ",.,' F<'lC� um;'! n_ 3.sta macia _1".

.

_."!l'�";;-.
_ .�__

.

.. � f}(}I'$/IIIfA a4�.'8RtJ
' - .,.._-" �. � "" v..,_ .00_ .". '" ao u�

..
_

__ _ _

r das suas mãos tem de ser igual nlélnt�íga C01�1' as FlIH'hovas4mente perfeitor: . Convenha- Misture rom ps restantes in­Um assunto que preocupa

I
tretanto, voce pode, ide vez

.

mos ·qlW o argumento é do- gredíontes,'. forruando umamuitas mães é o aparente u- em quando, colocá-lo na posi- -

t
.

t d
-

d d gioso, mas diflcil, muito di- pasta, e passe em fatias finasrazo nos movimen os e seus

I
cao senta a, apoia o num

fícil mesmo, de ser cumpri- de pão preto.bebês, Em geral, elas são travesseiro, ou sentá-lo em

t d t b 1· 1 d d do pela esposa; que.. afírral BiSCOITOS PAR\'.mZAOten a as a es a e ecer com- seu co o, es e que suas cos- -1

•

A não passa de simples mor.

\
COI\'I PASTAStas fiquem bem direitas. r.

. -

d t .[0. taL.. 100 gramas de' manteigaposiçao recurva as cos as c

'.
2 gemasque pode prejudicá-lo. Por isso .. noivinha inexpe- 1 claraE isso tráz-nos à mente a

:ient�, v� dando trat�s à :un I 50 grs, de queijo parmezão
-lmagmaçao para . cnar serC't- ralado.
pre novidades, a fim de SR-I 100 grs: de farinha de trl�
tisfazer o espírito curioso de go.
seu futuro maridLrlho.

e arranjos de casa, a imagina­
ção, a capacidade inventiva e

criadora desempenha impor­
tante parte. Porque a ativi­
dade doméstica é urna verda­
deira- arte c, como tal, o ar­

tista tem de empregar o me-:

lhor de sua inspiração
criação de novidades para
satisfazer sua ansía críadora

Esmague bem. as castanhas
com a manteiga até formar
urna pasta. Acrescente a. pas­
Úl de fígado, misture com­
nletamcnte.. Forma uma pas­
ta muito delicada, de sabor

suave, que não necessita de
outros recheios.
ANCHOVAS· COl"I PASTA
DE PRESUNTO:
1 lata de pasta de presunto
1 colher de chá de Sl.U;t) de
cebola
Paprica
Umas gôtw; de molho de pi­
menta
Anchovas
M<.mkiga

comer com o restante da fa­
mília·. Contudo, a frequencia
das quedas de cadeiras altas

questão das cadeiras altas.
Estas são principalmente úteis

quando o bebê principia a

Já apareceu o primeiro vo- dicina de Estrasburgo: Endo-
lume de uma "Somme de Um artigo inédito de René crinologia; Emile Aul)ertin,
médicine contemporaine", que DELANGE professor de medicina experi-
devemos à iniciativa do dou- Copyright do Serviço Fran- mental na Faculdade de Me-
tor François-Joachim Beer· cés de Inform�ão dicina de Bordeaux; Medici-
Que é uma súmula de medici- na; André Boivín, professor
na contem!lorânea? Isto é a de química biológica na F� de
medicina, embora ensinada em tações dos fisiologistas, dos Medicina de Satrasbourg, As
compartimentos estanques, é médicos, cirurgiões, microfio- defesas do organismo; .Juliet­
uma só; é passiveI, pois, re- logistas, genéticos e canceró- te Boutonnier, professor de
conduzir à unidade os conhe- logos de hoje". psicologia na Faculdade de
cimentos esparsos. Este pri-I Sem dúvida o método é Letras de Strasbourg. As re­

meiro volume é um livro de sempre o mesmo e para todos. gulações psicológicas da con­

leitura e não um tratado ba- E' sempre baseado na inflexi- duta humana; Maurice de
nal que se folheia distraida- bilidade iliJ determinismo, mas Brgolie da Academia France­
mente. E' consagrado à pes- as incidellcias dos fenômenos sa e da Academia das Ciên­
quiza e reune uma série in- e as suas interlerencias são das. A vida diante da :l'isic<\
teira de escritos assinados por tão complexas que os pontos atômica . .Jacques Callot, de­
nomes, na sua maioria, céle-

\de vista mudam com os 110- cano da F. de M. de Satras­
bres, Os médicos não estão mens, as latitudes e os mo- bourg: Complexos parasitó­
acostumados a dizer como vão .mentos. E' nesse sentido que rios; Gorges Canguilhen, ins­
à cata· das verdades que se os· espíritos taciturnos podem pector geral da instrução pu­
ocultam. O imenso valor des· dizer com uma aparencia de blica: O normal e o patoló­
te documentário consiste, an- verdade que há �nodas na gico; Christian Champy, pro­
tes de mais nada, no fato de medicina, Quase sempre, as fessor da F. de M. de Paris:
que, nele, alguns hom.ens de correntes são criadas por jn- I a morfogenese ou mecanica do
elite se confessam com uma teligencias originais e vigo- desenvolvimento. Albert De'­
franqueza total. rosas que assestam o projetor launay, chefe do laboratório
Um prefacio do professor sobre um ou outro dos fatores no Instituto Pasteur: Bach>- siologia; Jean Verne, pl'ofes-René Lariche abre esta súmu- em causa. E como tudo é pa- ríologista; André Dognon, SOl' da. F. de M. de Paris: His-

la que é um estudo muito ge- ra a diligencia do espirito , os professor da F. de M. de Pa­
raI do que se sabe sôbre a outros seguem ou contradi- ris: Física c vida. René Fon�
vida, a sua natureza, a sua zem, o que retarda, mas, não taine, professor de clinica ci­

.

evolução, a sua posição dian- impede de modo algum. rúrgica da F. de Medicina de
te dos impulsos iisicos-quimi- "Não encontrarão aqui, trasbourg: Cirurgia; Louis >

t. ,"cos que a animam, diante da conclui Leriche, um código da Gougerot, professor de F. de Percorrendo esta "SOITl.. .!!w
atomística, dos meios pelos perquiza, mas uma critica de M. de Paris; Fisica biológica; de médicine contemporiúne",quais ela assegura a sua pere- trabalho médico que possibi- Pierre Grassi, membro da A- obra magistral de sintese da
nidade, dos processos para te· lHa venetrur a iU.ndo 110 es- cademia das Ciências: Prohle� pesquiza, "uma outra pcsqui­gulá-Ia e da sua tradução pirita dos que trabalham. São mas da evolução; Charles R,,�y- za" se impõe. a de uma con­
psíquica. Escrito num estilo os professores Léon Bonet (do ser, professor da F. de M. de cepção mais ou melios· sinté­
llervoso e denso, esse prefá- Instituto,· decano da Fac1.llda- Strasburgo: O fato fisiológico; tica, mais ou menos 'completacio diz notadamente. "Claude de de Medicina de Paris) e Hem'i Klotz, médico dos 11os- da vida e dos seus' inumerá­
Bernatd disse tudo e nada <1- Alfred Gigon

.
(professor da pitais de Paris: Biotipologia: veis aspectos no 110mem são.'

crcscentou à disciplina que Faculdade de Medicina e rei- Daniel Lagache, professor de no doente. Isto :Porque, de
forjou. E' da mesma maneit'a tor da Universidade de Bâle,) psicologia da Faculdade de acôrdo 'com o que, disse Berg­interessante fixar o que são, que apresentam a pesquiza. Lelias de Paris; A psicologia son, o espírito humano só co�'
na nossa época, as orienta- l-t'fostram que os trabalhos que (conduta, personalidade, gru- meça a com}Jreender o novoções do pensamento, as inquie- se proceden;t no silencio dos po); Philippe L'HéI'itier, pro- depois que aplicou, todos os

laboratórios, à distancia da fessor da F. das CiênciaS de meios para aeomodá�lo com
clínica humana: e que as Paris; Genética; Roger Le- o antigo. (SFI).
grandes descobertas que trans- I - - x .......: x - x - x - - - x - x - x - :x - - 1formaram a medicina vieram
de- fóra. '.� Nós as devemos,
desde Claude Bernard c Pas­
teur, à experimentação, aos

fisiologistas, fisicos, químicas,
histologistas. O leitor nos

desculpará pela citação dos
nomes e dos titulas de iodos
os que colaboraram nesta obra.
Mas a sua importancia é de
tal ordem que nenhum deles
poderia fie.ar esquecido, Ei­
lati por. ordem alfabética, com
os assuntos de que tratam:
Max Aron, professor de his-.

tologia da Faculdade de Me-

I ---------�....;_----�----- t

Piveteau, professor da F, das
nha, você está preparada pa­Ciências de Paris: Problemas
ra enxugá-lo e polvilhá-loda evolução: Gaston Roman,

membro da Academia das Ci-
com o seu tako especial, veja
que tudo esteja à mão: deências: Imunblogia; James
modo a poder dedicar tõdaReilly, membro da Academia _ _ .

d MO·· O' t..i ' sua atençao a ele e a sua se-e CC,lcma: SIS ",ma snu-

·t· J R I f gUl'ança.pa lCO;
, �an oe le, .pro ess�r 1 A maioriado ColeglO da França: Qm-

.Junte todos ingredientes tê·
As sugestões que temos da .. faça a massa. Enrole fino' (da

do servem de base aos san- grossura de Vill lápis), cói-te
.

é muito grande. Se você pre- d'll'ehes .

Q
., .

, e canapes. uanio em pedaços de 5 ems. Asse·tende usar uma dessas cadei­
aos enfeites e arranjos, fie",m enl tabol�iros de IJo1 ,'Ih t1 <:!ras, co.mpre uma de ba.se lar-
a car·go de sua I'll'agl'nal'.,a-o,

.

�'" .
-

VI a o�
.� de fm'inha. Na hora de servir,gé] c �;;.\C tenha u:na fmxa pa- não os daremos devido à falo passe sobre êle uma pasta de .ra segurar o bebe. ]\,1esmo as-. ta de.

.

espaço, galinha, de presunto ou de fi.sim nunca o deixe na cadei- . .,

•.
EIS m·aIS algumas suges- gado.ra quando voce. tiver que tões;

_deixar o aposento, 'aind� qU� PASTA DE FIGt'i.DO COMI. ASSINEir-'-E-S-T-E-.
---.

por momentos, Se o. bebe esta
CASTANHAS COZIDAS DIAIHOnaquele estágio em que toma 1 lata de pasta de fígado �_ .._.-

...,__suas refeições sózinho, é pre- .
.

.-o-o-o-o-o-o·-O-Q-O-o-o.:...o-o-o-o__o __o_�o__ferivel arranjar uma mesa e :-"" ._,."........._�
uma cadeirinha baixa espe�
dais para êle. Assim que ele
tiver chegado ao ponto em

que fica em ])é e começa a

engatinhar, não o deixe na

cadeira por muito tempo ca­

da '·vez. Nessa época, ele ne­

cessita maior liberdade.
O bebê começa a engatinhar

mais ou menos na ocasião em

que aprende a ficar sentado,
isto é, por volta dos seis me­

ses, Naturalmente, há bebês
que nunca engatinhaI).1.
passam diretamente da posI ..

ção sentada para a de pé. O
seu bebê pode ter um sistema
todo original de engatinhar,
pois há uma variedade deles,
(Conclui na 2.a pág. letra aI

tologia experimental. Etim,me
Wolf, 1)rofe5Sor da F. de Ciên­
cias de Strasbourg: Problemas
da sexualidade,

RADIOS, RADIOLAS, TO
VALVULAS de Iodos os

preços baixos

DISC.

SOMEN'rE NA

d�os bebês apren­
dem a sentar-se (quando au­mica biológica; Jean Rostand.

Transmissão da Vida: Marcel xi1íados) entre os 7 e 9 me­

ses. Mas não obrigue seu bebêSendrail,. professor da F. de
a permane.cer sentado porM. de StI'asbourg: Endocrino-
longos períodos de tempo, ologia; Maximilien Serre, pro- que· poderia distender os liga-fessoI' honorário da Sorbonne: . _

A f, 'd' C '11'
mentos e musculos que saogeogra 13 me lca; aml e.. ,

S 1 P

dr' 1 . destlllados a, maIS tarde, con-ou a, pro:ressor e 1510 ogm servar snus 't Eda F. de M. de Toulouse: Fi-
Ie as. n-

Casa ôo Amaricano
Rua 15 de NO\1�, 481 - QlUMENIU

IJJJlmmnnmIUmJUmnnnltIIllUlllmmnnnnmmm.lUmmIJJMIlDJ.
HEMORROIDAS e

VARIZES E ULCERAS �. !;
DAS l"ERNAS: curas sem operaçã'o e

DISPEPSIAS. PRIS.AO DE VENTRE, ,COLITES, ã
AMEBIANA, FISSURAS, COCEIRA NO ANUS ;;
CORAÇAO. PULrtIOES. RINS, BlaIGAp PIGADO ::

• I:
,...

=

5
::

- ME'nICo ESPECIALISTA __;_ 5Clínica GeJ:ai de Homens. Mul1leres e Crianças 5
". lTOUPAVA SEOA; 9 Ü 11 e 15 ás 17 hs. BLUMENAU ::

[,imrlllil,mllmmummlimnitUlWmmUllunmumllummlllllflumf

---; DR. A RV TA B ORDA-

A-AGONIA DA
:ASM�
In'ioda em Poucos Minuto.
Em poucos m1nuto� II m:>va recei­

ta - M.I'"lg",º - Com�ça II Cl�.
�w.lar no sangue;> aU,,1.a.ncto os aces­
fiK'lS e 'Os ataqt:lês da. a:;ma ou bron­
Q.ulte. Em pouco tempo é possl'/eldm:n-..rr bem respirando ll�'l"e e fa­
c1lmente.. Meiftdllc.., i.lli","in-o, tnes­
mo que o mal seja antigo, porquedlsl;olve e remo�'e o mucus queobstrúe as vias respiratórias, minan­do a sua energia, arruinando sua
saúde. :fazendo-o sentir·se prematu­ramente velho. M" n d" e G tem tido
umto êxito que 8e Oferece wm .Q
ga..-antia de <lar 80 paciente respira­ção 11"7e e :fácil rapidamente c com­
pleto all...io· do sofr1mento d.. aSma
em poucos dias, Peca M6ndCl.". hoj"
mesmo. em qualquer farmacla. ».
tlo__�'lra'1.tia é S lua prote!;lít �.

Fatno&!. marca.. Ale!!!li: C'!'$ 1.30fi)QO e outras "'Se,ilJ."'iD..<-'U..LI"v �,uso""

l'RAN!", "5TR.'U3ELLA" .•_ PlANo ALTURA 1,33 com l!1l !lO­

tas, ;; pedal;;, q!!2.1!dad� ex-:epd!!!lal eIS :!Z,l!lI!!,IJO.
Pua reveneedol"!;S: 2!1�. dI) de.eento ma!:; 5% pa.l"� !,El,1iWl.!ôllto a

vi5u. Peça �talogo ,,?a.tb.
o maior deposito: Casa. ACORDEON AZUL - Av. Rio Bra.nco,
271 - Rio.

No duro trabalho do code de madeira, no

Ihello Otl no froto do 9pr;JQ a roupa elo traba- ""-...;;Ihodor preciso �()- c':; PO'lO foire: paro durar mvitc.··.::'��"
DIAMANTINO é o brím feifo para o trabalha- ,�-,­
dor. Diamantino nao d",sbofa é firme na c8r
duro muito mais!

'-i

HARMONICAS· HOHNER ARMAZEM PONTO eH JC
SORTIMENTO COMPLETO Dl!: CONSERVAS � m';­
B1DAS NACIONAIS E ES'l'UANGEmAS � CEREAIS

DL ÜI, Q.!JAIJJJJ-lllL �� :FRUTAS DIVERSAS
-- PREÇ:OS SEl\! COMPETIDOR�

�>.
.

.

Rua"IS de Novembro, '<I86 ::.:.... Telefone: 1 :2 1 9

�:!.
�. e ti

eC O M l'�A N H I A .F � A ç Pi ó
Ii;tn ..... - ......... - ••• .,_".�'_�1"�... .,.. '�" .........-; .
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RASGA
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!'UÇA flUDJiNT!:l>

UM NOVO LOTEA ..

MENTO A DOIS
PASSOS DO CORA ..

çÃO DA CIDADE.

Estú agora ao seu alcance a

oportunidade que V. esperava para se beneficiar com
o extraordinarto progresso de Curitiba. A apenas ·10
minutos de ônibus da Praça Tiradentes (o marco zero

da cidade), estão sendo lançados os alicerces. do

mais moderno bairro residencial da progressístu
metrópole paranaense.

Situado entre ris liàir-rcs do Altó Cajuni e Ca.�

panerna; a 80 metros da nova auto-estrada Curitma�

Páranaguá que serv irá Lambem de acesso par� () Aero­

porto Aíonso Peuae o ,IAnfllM SANTA BARBARA
constitue uma excelente D.pHra!��3Q de eallitat um nB�

godo seguro e v[lllÜl,iô'§u
-

1)3seado m:., Bxtraordiuarla
va lar!za\'D o 11 os ! prrPI}fJS em ('urltíba.

• Ag_1Jo, luz a al>gotos eh, todos (IS IQt�s{
contratual.

• Amplos fucilidudes de tran$porte.

• 10 % de entrada e 60 prestações mensais, sem juros,

.

Eng". Raul !wersêI1
Adeodcrto Am:;!do Vo/fJi

• ProjEto grafuito para os que
imediatamente.

's. A. IMOBILIARIA E
-

COMERCIAL I
I
I'

- NOMS

I -

nUtRlçAO- N�� 6l'DE:19 DE,MAIÓ' DE '1952·' HO:REGISfIO, n�OBnMIUÓ w:: � �

- CAPITAl.: <;r$ 14�OO() ..OOO,O()·,
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tralh rn ase

-URGENTE --- RIO, 2J n.Vle- COilIUNICAnO DA Sk�{$.E­
! ,'iiljil:.l) .-,- Rq_;rp,snt! para TiHHA DE SEGU!�ANCA DE
;,iL:[ PP! (In i cnviudos cspe- S. J'A[ILO

-

<•• o is [;O� 'Diúríos Associa- S. PAULO, 21 <M(!rid.·t .-

(2'," ;1 ilha Anch leta. trazcn- Sóbrc os acontecímentos da
do novos e sensacionais por- Ilha de Anchieta o Sccretrrrío I
r:'(,,;101'(;S da rebelião dos de- :!e Segurança noticíou à Ln­
t·.:LÇ:·J :S':1b�-sp que os revel- prensa (I seguinte'
tüsn:::: chcaararn a motra lhar. - "Segundo as cornuu ica-
imuicdo samentc. S0US proprios cões recebidas. referentes aos soldados Gonçalves Deus. 30- rem a guarn içâo da ilha os a- I monto. abatendo, friamente I Quarta Zona Aérea a remes­

companhcíros que não deseja- acontecimentos da rebelião- c
.
sé Laurindo. José Oliveira. 0- motinados investiram contra I não g<} os funcionários, como' sa de dois aviões, sendo um

r:UTI participar da sublevação. fuga dos uresidiàrioa, se re-I
tavio dos Santos, Hilár-io Rc- os runcíonáríos c aqueles pre- seus proprios companheiros, para o transporte dos feridos

E dos que participaram do Ie- sume em quo a Polícia desern- sa e Delmacio Salvador. Os sidiários que se colocaram do cujo número exato ainda é e outro para permanecer à
vantc. muitos foram arremes- barcou naquela ilha à uma funcionários civis que falece- lado da direção do estabeleci- desconhecido.
sados pelos próprios colegas hora da tarde de hoje, íniclan- ram f01"al11: Portugal Pache- Quarto - Feito isto, apossa-
;',5 águas infestadas Dor tuba- do a imediata ocupação e res- co, Osvaldo dos Santos, Eugê- rum-se de embarcações exís-
1':;('5, na travessia para o Con- tabelecimento da ordem, nio Ruiz I� Antônio Correa. tentes na i111U e depois desem-
tíncnte. Cena vandalíca ocor- Primeiro - Constatada a Segundo --- Eneorrtram-se barcaram no Continente, íní-
:"U quando os presidiários morte por parte da guarriiçâo feridos entre outros o sargeu- ciando a marcha sobre as cí-

({.lIC superlctaram uma das militar, tendo sido identifica- to Teodoro. Rodrigues dos dades de Caraguatatuba e U-

embarcações da ilha partiram dos até o momento o sargento Santos; gravemente, Hugo Ri- batuba, sendo enfrentados pe-
em direção ao .Contínente. A manipulanor de farmacia, sr, beiro Dias. la Polícia nas duas localida-
lancha não comportava mais Meíchíades de Oliveira e os Terceiro Após domina- I eles, que manteve longe," ga-

��n���;�����taapf.oe:i����a����:
Demonslraç'

....

d atrllil ti· O I �'�n!i��\e��;�lad/��������Se�=
cem. Em pleno mar. começou: I 't'e�','ldos daqui. Sanios e Taub,.. -

u sossobrar e os presidiários, I adesesperados, lançaram às á- Quinto - Imposeibtl itadcs I

guas companheiros seus, para •

l1li1 t d C F d I
de novos desembarques, os a- I

aliviar a carga. Verificou o

VI I an e u er motinados sob o comando pro- ! •.

11.esso e�viado que os presidiá- vavcl de Pereira Lima e Fa- i Falara" hOJ-e a'fl" tarde��o chefe1'10S estao sendo caçados pal- • ria .Junior. apossados de uma 1- :" ,f:}::,
mo à palmo no litoral de São .

t novas gestões chan- lancha, lotaram-na � .a� de-, RIO, 21 (Meriel.) - Seguiu i o programa estabelecido, o ( :J.etulioPaulo e no interior da mata, RIO, 21 (Merid.) - Ainda I averiguar.
os aconteC1l11cn. os mais cmbarcacões dtr igindo .

f A t ccíarta argentina. Somente na t�" , .

-

esta manhã oara Salvador o! Chefe do Govêrno depois de Salvador.
Na ilha Anchieta o número de não se reuniu a Comissão na ronteíra com a rgen ma, �� • se !'Iara o no!' e, rumo as pratas .

-

� . I, '

mortos entre os prisioneiros e Parlamentar designada para I Falando à reportagem o sr. próxima semana a Comissão de Ubaturnírím. j presidente Getulio Vargas. 1 do, a tarde, pronunciar um

guardas é de cerca de vinte. ! Par'lamentar irá à fronteira Sexto - Em consequência Como se sabe, s. Excia, vai � discurso. Seaunda-feirn o sr.
Epilogo declarou: ,-

--C----I--------c----t-o-"---I-iII'III-c--a----jl
do Rio Grande do Sul com ti

f
1.,úi11���etá���no�e ass:�:1���1�� 'f'isitar as obra,s_ de Paulo .:--- 1..,._ .. ,.

O Una a I - "A Câmara acaba de dar Argentina, providências: f
ansa e as rcgioes petrolne-' i�

I
uma demonstração de seu pa- Solicitar ao Comando da ras do Estado, De acórdo com

�

----..:....
triotismo vigilante, aprovan- GruAn-.ca pol.-c."'al-------11 Il� -

do a designação de uma co- u

Heresias fspiritos missão de inquérito em me-

·1) - O católico crê que Jesus Cristo veio completar o cí- nos de cinco dias, Se tal não Covarde agressãe a caDI·vete contrado das Revelações Divinas públicas; o espírita proclama ser dCÍevécSeseI'toSidlTIoOdOa tneOI'Sl'asalTIOa;Ítd1.alddeO·
.

, II'
o detentor da terceira revelação que completa e retifica aque-

.
s .�

la de Cristo.

fdade��ron�t���Ó��� é�ts��:0éOoc����í�\��0���t�':i��i�fe�c����� ::� �:��l�:�:dl�m _�e�l�!:�lt:���� treAs -Inde elas mocas na rua QUI-o'le'bre os A!JÓS{O}05 no dia de Pentecostes; o espírita presume que te socialista na Câmara argen- . li �u,
êste prometido Consolador só veio no século passado, com Al- tina tom,ou. idêntica iniciati�ra, li Depois de terem assistido a .seu encalço, sem contudo po-
Jan Kardec. .

6) _ O católico crê que Jesus Cristo fundou uma Igrcjn 10
re1a101'10 do governacror jlLluç·ao de extrcia do Gl'an der alcança-lo, perseguindo-o

vlsível e hierárquica: o espírita propala que esta Igreja é o gaúcl:o chegou �o .Itamar:1t,í. •
Círco Indiano, sexta-feira úl- I até o Hotel Bu'zzareUo. á rua

resultado de lTInC[uinações humanas e que todos os cristãos ,DepoIs de €xan11na-lo o ml- I tima, três moças, duas das Amadeu Luz, onde entroll,
u;tavam no êrro até a vinda de 'Allan Kardec. nistro João Neves realizará quais faziam-se acompanhar Pedindo informações ao

7) - O católico crê que o Papa, Vigário de Cristo, é in-

f,l}ivcI, sempre qllf', ensinando a tõda a Igreja, com autor ida- de seus namorados, dirigínun· proprietário do hotel, o per-

dt' é'.!)I)<::túlica, define verdades de fé e costumes: o eS1)írita p�'o- se até o Café Benthien, á rua. seguidor do agressor soube não
"ah que os Pal)as }pvaram a humanidade ti um estado de iIl- ii Fraqueza em geral
I.TNlulidade e de idolatria, ii VINHO ('REOSOTADO

8) - O católico crê que em Deus há Três Pessoas iguais li :::lILVELB.A

c realmente distintas: o Pai. () Filho e o Esnírito Santo: o es-

����aT����l;â��ia ou sim:çlcsmente nega o mistério da Santís-

Testll,Jfuba II'cOU9) - O católico crê que ,Jesus Cristo era verrl<ldciramen-
tp homem (tendo corno e alma humana como todes nós) e

za Salüié�gO. solteiro, funcio-
,'erdadeil'amente h0l11em (tendo corno e alma humana COl1".O nário da Estraoa de Ferro I RIO, 21 (Merid.) - O

lodos nós) e verdadeiramente Deus (ã Segunda Pessoa da 5an-

B �I E b Santa Catarina. e sem qual, !
t'Rsima Trindade); o eS!1írita nega a didndade cli:' Nosso Se- nn!l I!I quer s<ltisfacão sacou ele um: ;:(j SAPS a realizar um em-
nhor Jesus Cristo, que teria sido um grande medium c nada IIU U li I G canivete e im'estíH ('ontrLl as I p:'éstimo de 26 milhõe de (:ru·
m;,i�, (Continua) - Frei BO:'l';('nlllr'1 O.F.l\I.

ORDEM DAS SAN'L\S I\HSSAS COlhlluicoll o OJ'lllpíco ü.._ 1," tres moçag. ferindo dU:13 ck- í z(·iros no Instituto de Aposen-
H03E. DOMINGO, 22 de junho. no altar-mor �1S 6.08 h� tl(<:1I1e da nw 15 de :;\im'em'),' '. lag, uma dns quais ('(lamB-Sl" 1 :'(�oria e Pensões dos Comel'-

(!�In IlltN·Tparst.: -d 6.4G?, na int. doa1�Fam. SctChel\{!er; -1 �A3, em "lh' crr'pu [lO Bahm 1': C, f,- Ani Koch, ciários, dl'stinádo à aquisição.
L (e a" Ta. as raças: - o.' :), P il, .e l'''1l111C 00nr; _.

d' t
.',

bI'
l�,30. n'a. de Br'nwrdino 1\1a1'cos Balista: _ IO,30. ])'01. de Ma- I �'liY::l,hl' t'Jrlos os dirdtn� • 1:' ,!me lan c concorrencla pu 1-

ri<l Silveira.
. - .

<.. 1'" I Um dos ['[}I!1p<lllhelJ'ns da,; I ca. de 5UO toneladas de man-
t'T l1a. ;-:GI)j"� o }tono Cll'O t IrC" 'J ,

SEGU]\�Dc'\-FEIRA. 2:� ele iunhn, ils 7.00 h�: no alta!'-
.

jovem' enfrentando a cavare\(-I teir'l ele leite c um milhão de
. '3,":,linha. l\Iai." um enu,k cat] d·

"j')l', 1)'a. de Adolfo Stotz; -- no a. ele Na, Sra., 1) :1. d::: Pe�:ro :J;:,re"são. c'lnseglJill res!st:r 1 {luz.as de ovos. afim de pre·
t �;lnlns. nellsc. CDI110 se obr�erva. está

T!�R ç�"'_-FEI.R A, dia 24 dc junho. 3:: 7.00 hs: no 'di<ll"l c' ",,<10 ClO f"tc!Jól eh! Eoa "C .: _

,tV::; impetos crin,iüoó''-'!- do "I!- 1 vcnir a escass€'s do período
,'11)1'. 1i('lo,� J,llecidos da Ji'am, .João l\Iortl'r: _ no a, do S. C. daelOso atacante, saindo ao; de entre-safra.
<lp ,!,,··;us. !l'a. de .f.ntônlo Dah'i.

.� "",

recus r.

ito
s a

Duque de
Blumenau

't;v' itor iosa
,� "

r\.OXlas no

..

equIpe
Circuito

do
de

.\lc:"lnC:'Hl {OiDlJ1,·to t�·.jto o 10.

J
l�nl. CUI11prido o pPlcur"'o !.D � l"',":lq (1;. í :d.1l1f'. �1'.. Jl'ão .

,ir,

(lli.(l�lit·_l (h� Blunlen::l;'j··, l'P';- b�nlpo de 11' e 41", Pvr incrl\·çlJ i"·l'�. p{'l� S(H ;:Hl:�l11o 1iH" ..t'lj'-

I t'l I .. . t 1 H:llt:111 n' :t�2'"1'3(1\'ei�)1I_�n'.;.

J:) n(,:-, a. ("lC ;l( P !'IH P no!t(! 'H fjl.:.t! p:1reça. ô equjIIB t;lena. ,Ll,j: 11'€'
.. :..o. "'� •

...

, ·�J�'-fl"1il'�. Des{:e o ti:'o de p�:! tno incluindo .1 de ':=ft!.s atl"�'d:.l t (I t entit1:Hlp cIp R�lHlto 13r'n6' l

""" ci"co llJÍ"tcil'oS cOlocaG=,;,.-1 ":ot, n',[clll-SC a to·lo:' aqudcs 'lu'

'''1.ntcll·a, e a propol',�iio qu" r, pCl'deu a "Taça Duque

t .;} \�aidenlar 'fhirrgo tOftlOU

OEmpico 7.

('lJrrida se 'desenvolvia, nHtis

direta ou indirf'-L_\.n1f�ntc pn's!;­
H,nl sua \'aliosa coJabol'açào ;".

·'v. Cil'cuito de Blumcnnu,P.\ antaj<1.\'a o.os demais compc' j.

a
do

ua

tíci

residir o mesmo ali, entretan­
to, como o tivera visto eu­

trar no aludido hotel, telefo-
nau á Polícia, que alí compa­
receu, Passada revista

quartos, após ter o proprietá­
rio feito uma descrição do ti­
po do agressor, o Delegado I,
Regional encontrou .José de !
Souza Santiago em seu quar­
to, deitado.
Compal'ccendo á D.R.P" nH

15 de No\-embro .. onde. após
!\

...

tomm'em café, l'etornaram ás

suas residcncías. A certa al-
26.mHhões de cruzeiros

para a compra de
maniciga e ovos

tura, vciu-lhes ao seu encon­

tro o individuo José de S01l-

:2 kilomefras aliím do Aeroporto - Estrada
de Santa Amaro· Tel. a,9�73 • São PCUllo

E' enornlC �. espect"tiv? rei­

I') � n t � nos meios ipiranguens3s
(m torno (la a PI ,,:<cntação ,la';

� p'arn'ções do Aldo Luz �le :,:'..l-

<,( : EJ-.'.� rl&.l1opolL; integradas por vj(.!c
� ! f C{'.nlpeÕes interna.cionaL:; do rB­

.f.
* SIMU; I l�\O. �on�agradOs. re('::E'ntem�nr:e

l:a dIsputa do tItulo de C1.::1.-

r"llita fiI lueza. o n1"!g-non fun':.�i:·­

t J rIo Olímpico const'i5uiu 1J'�'

r50 estreit�r-se c::'da di� nl:üis,
a honlPnagürn. C:..l1 I}O!S qUí' O rcn1.O é O �porte t.1'le

n�r�lt: d:l S. R. E. Iplr�ln�!:1. ;:'1- Ievu o;:;; jnvcns ::l se deglndiare:n,
Inu "en prüsitlenl c, "" (;"1'10'1"'( I' a'::l11rln b.1tatha..:.; ',·enla!.leira­
�:reufert. que pr:onUllC'ktll q...; -::.I_� � !llen.�e �cns;)ciona.is, u�a.ndo

d� que llão pO'."5SUC, no Inolll.�n-r Felic...:·t��nll,� n �;l!bc lJn�":l ..�t·1 ---...._..-$;f;-_.
----��-�----�

,rrl,'.·nt".� palr",·['as."
� n:o �1.�,d!O". n,"lo o a"t' ["1'0

• "

1 Sf,,,Bão: lü.VI.ln:iZ. I �L\H:IO FiêEYE;'tI.I<�HI;;'; O lH'il�H)iro orador la:<C!'íto f�'L tl'u<}nn da r;,Ula .,
�.� .. • 1 -

- - "',

!-l. adverSat'lOs qu.) pcssam pj l- i pel,} f:2:. Aroldo Mach:>do d� 'iCI-1 PI'('sid�'nci2: Protogcne:, '.'1.j- o ·,ll'p. Cüll'_:;io Medeiros, litlpl' ':,<1 .•n Cap't;.l de "Senhor Presi�1ent(' fie> ('ü'lSc- i FI esentante da força bruta, ma;;

J ar sua "eorôa" de m�elhor fU>l ,I Ec, pelo sucesso que ,1lC'8n�'''1 l'lt. �,i�i"Y.-j ;:..il�i 1'il'S'-�!� !\ifi:': I t�'ndl'nh'5 i1. c�co:J(;ão da sair'L bancada perrepista, que, iníc'.'l- na. lho H.e�ional de Espot'te,. I "'.'n o t ,;mo (le nUldeira suase,

di"ta de Santa Cotarin:l_
f
ec.!:l. improtontc pro\'u du pede:'-I Secr']! 'q';,,: I',l;,i,�:o R,li'lJOé'U {' 'I ri<: TI'j,ll}"ulo Miu"Íro e Goi:::'i" n.entc, prometeu que iria r('�- E"tíval,,', Pires, faln.ndo na qu,t Senhor Pre.'idente t�O ;.l.!'J �í;',hol0

.

tln pujança de te�:r3.

"
trianismo local. orpni"i:Hla :,_ (;0'101" r:�) ,\iorcint. [!"!'<lJ1te o eorrenb' ano - pt',}, ponder ás informações cOllti,lu5 I1dade de UdfX 'da bancada p'J5-

, . ., I I,,.n:;iJc�J"l. ll�t conquista da Vl�U'

1 . ,\t::1: apro,-ada. Hl'l1l re�trÍl:'�':'-1 j,��o d'! ld de autoria do deu. no ondo do u. Benkmim Ca- ;"fdista, criticou os t�l'mos <'0'1- Senhor Pr<!«idelltc ·10 };!!,':. -

.

A distancia que separou o _c. l.lwlmentf' pelos �ll\'I-('nJ('stc�.

I :,1 � TERIA. DO EXP1�DIEI�'l E 1\'0 Si!vc'ra., conceden'lo um ::\.t. tello, desmentindo as acusaçõe-"õ tidos no aticio do pI'esidente da OI!.

'd
'

d C 1 '!'l� n;�lm nós
e c 20. colocaUos foi ie 700

l.nn-1
Por n·.'��o ir,terl11éd�f\. :l Lh_-; ..._\IcnSê)::!"clll GoYel'nan1ental-l\1�v- ;dlio à igrej:l d(' Palhoca-oficio que fizera eln sessão passa1a� j' L

Senhor' Pres- ente o Ga-�p,-
lno �,oc:ed�.. dn homena..

.....
. Cr.nl1s5Ro de Consth -urao, ch �q "'" ....

t�:os, aproximadame�t�'. tendo. o ,\, !;)t',:a BIl�ll1en,9Jl('n"e agr.J.1 '.

II j(-�o ,de Ipi :1:; ori<:;'com ,Ç?:'c:;-U!'- (lO Instituto Técnicolôgico Bl',,- cdticando a compra feita
hç:ào e Justiçc!. aCcni u;>r:clo :.t lh�' Deliberativo úO lpiran;:;a. ceamos neste momento r;os SU'

Yl'ncedor, C01110 noticiamos ,,'1·, ':'" �," cUltO I !dades 'IUe estive "'. n mental, eleh.ndo .. gratlflc,l,lO s.lei1'o-oficio do Govel'l1l1"..lor ,.lc dpm[ü., membros éa nllores a fibra e {} Y310r 'lespor·
I E' t 7

• • C�dap, Ufl urn Cf.JrreCRtl1cnto �

..,..... � ... ,; ._ �
• .

� qUfl cabe �os IHen'Ol'OS da C .._)!lJ�S '.S aCtO do AUlazollas-oflclo ":10 l1BcebsidaJe da Prcsicll'l1cin ri\:. n·_' .. \'('..10 Luz. (tVO rIa 111ocidü.dl? de FlorlanO;t\)-
1', ,-cn,I.•, aqu?la estld]' n,la lUI- i âío de _?iscaliza-;ão ',le Ent('�,Jt- Go"ernador elo TI:rrit5rio dú ;\.

larinha de mandioea.
Foder L,"gislatiro tomar m.,'Jj- Conipanheit·os de Dil'clol';� lis, desejan.do.l,-ôs feliz estadlll

t"da e�porth:a, �w" inRpet J'.!;! cente'" -- oficio do sr, Benjamir,l railpá -' COl1lUnieação de (''''1'' ,1 A 'scg:uÍl'. o Si'. C.as,·;o ('Io<S cné,gieas contra. [' dis!,í.s- Coube-me a honra, < omo .f'I'3· nesta cidade Centenaria de Blu�

'li'" muito Ü'abalhanl.:.l pdo ;.,-1 C,<bell0, pl'esidcnt" da COlnL;.;ão dn Estudos -- e DefC'sa do P.!i."C! 10; justificou a ap"""Ent.ac;iío ú', drcia de certos n!elnl."'e:: da.;ll:- siaente 'lo Ipiran�a. (\f'5"jar-'101' 111enau, fazendo nósso3 melhol'�S

�..to ([J, I1WÍ" esta Jor:."da 1'I'!c.-! Ff'dcral de Abastecimento de 1eo, relatiYo à t.erceira COl1\'.'h- llma indicação. dh'lgida. ao Cil�r.) t '" comissão téc,lica., Di�""e (} '" l1S bóas vind!ls. vótos de fel�cidanes na-a pugr:as

(}( "ista. t:, r I Preço, sóbre a coordenação n 13 c;ão nacional-ofíelO da União ('0.- 1 ':0 PDrI,�C Ex('.;:utívo. enCareCf'fl'

\
I�stin!;i( t Pires não poder ,'r Aqui e�t"mos em volt" desta

('ue, amanhã, iremos trav�r. SQ: lw-e er'1 ]K\1".lClll:H' fiO _,I)
t',n11é'])fll",C.' f' Clenla;s nled\,(·l."o,� tnl'l'nnn"n Un =t tudq t" f

. �
l"

'I
" a 1 ta "I'TI 1 R'� ltaJ"'� Ai:,,'_"
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